
1	 FIC 1AL
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XL-- 13° DA REPUBLICA — N. 29
• zie	 nmsr

CAPITAL FEDERAL DOMINGO 3 DE FEVEREIRO DE 1901

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Guerra — Decretos de 1 do
rente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da •ustiça e Negocios Interiores — Ex-
pediente da 'l do corrente da Directoria da Con-
tabilidade.

Ministerin da Fazenda — Circular n. 8—Titulo:
Por 'earias de 1 do corrente — Expediente cl!

31 ri,e janeiro lindo da Directoria do Expe;;
d kinte do Thesouro Federal — Expediente de

a 31 de julho do anno passado da Directoria
das Rendas Publicas—Actas do Conselho de Fa-
Eenda—Dernonstração das rendas arrecadadas
'pela Delegacia Fiscal no Ceará em novembro
de 1900.

Allinisterio da Guerra—Expediente de 21 e 22 de
janeiro Ultimo.

SECO.° JUDICIARIA — Côrte de Appellação (re-
ctificação).

SCIENCIAS — Philosophia da alimentação.
RENDAS PUBLICAS Rendimento da Recebe-

doria do Estado de Minas Gemes, na Capital
Federal.

NGTICIARIO.

MARC AS REGISTRADAS.

EDITAES E AVIS02.

PARTE COMMERCIAL

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decretos do 1 do corrente :

Concodeu-se:

Ao 2° tonento do 1° regimento de artilha,-
ria Evaristo Toixeira de Oliveira, a demissão
que pediu do serviço do exercito;

Ao Dr. Luiz Alves Pereira, dispensa do
lapso do tempo para satisfa,ni. • a impor-
tancia do seno da patente expedida em
virtude do decreto de 12 do outubro de 1894,
que Ilke conferiu as honras do posto de major
do exercito;

Ao coronel graduado do quadro especial
do exercito Henrique Augusto Eduardo Mar-
tins, lente cathedratico da Escola Militar
do Brazil, ao tenente-coronel do mesmo
quadro José Faustino da Silva, professor da
Escola Preparatoria e de Tactica do Realengo
o ao major graduado, ta,mbom do quadro
especial do exercito, Luiz Bello
professor do Collogio Militar, ao primeiro
a gratificação addicional do 20% e aos ulti-
mos a do 5% sobro os vencimentos fixados
para aquelles cargos, do accordo com o dis-
posto nos arts. 21 do Codigo dos Institutos
Officiaes do Ensino Superior e Seeunda,rio

approvado pelo decreto n. 3.890, de 1 de
janeiro proximo passado, 286 do regula-
mento que baixou com o de n. 320, do 12
de abril de 1890, o 193 do regulamento a que
se refere o do n. 1.775 A, de 20 de agosto
do 1894.

—Foram nomeados para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra: 	 •

Chefe de secção, o 1° official Claudio Fer-
reira. dos Santos; 1 0 &Roia!, o 2° Joronymo
Bras das Trinas; 2° ()Mofai, o 3° Eduardo da
Cruz Rangel e 3° 9 officiaes, os praticantes
Augusto Carlos de Souza e Augusto Elysio de
Souza.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
,Interiores

Expediente de 1 de fevereiro de 1á01

• DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda,
os pagamentos:

De 36:491$932, fornecimentos ao Hospicio
Nacional de Alienados

Do 6-4200, publicações feitas na Imprensa
Nacional para o Externato do Gymnasio ;

Do 1:132$900, cncadernaçõc,,s feitas para a
Bibliotheca Nacional ;

Do 2:400$, ordenados que competem, ou
actual exercido, ao juiz cie direito em dis-
ponibilidade Gominiano Brasil de Oliveira'
Góes, a razão do 200$ mensaes

De 500$, acquisição do um documento do
valor historico para o Archivo Publico Na-
cional-.

— Declarou-se ao director da Casa de Cor-
rocção que celebre contracto com Silva Ir-
mãos para o fornecimento de drogas o me-
dicamentos em o actual semestre.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste ministerio a mandar fazer reparos no
edificio do Instituto Benjamin Constant e
aterrar e calçar uma Incha do terreno em
torno do edificio.

Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interiores
—Directoria da ContabilhlaJle— secção—
Capital Federal, 1 de fevereiro de 1901.

Acceita,ndo o ofrerocimento que fizestes
verbalmente, autorizo-vos a organizar unia
lista impressa das drogas, medicamentos,
reactivos, etcAnecessarios ao consumo do
todas as repOtições suborbinadas a este
Ministerio, afim de que se possa abrir con-
curroncia gorai nas épocas proprias.

Podereis, portanto, dirigir-vos á brigada
policial, Hospicio Nacional de Alienados o
Colonias, Directoria Geral cio &tudo Publica,
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
Escola Polytechnica e Repartição da Policia,
quanto á Casa de Detenção, do modo que 0111

junho vindouro o Ministerio a meu cargo es-
teja habilitado com 50 exemplares da mesma
lista.

Sa,ude o fraternidade. — Epitacio Pessôa.
—Sr. Dr. João Pires Farinha, medico da
Casa de Correcção.

— Rometteu-so á Contabilidade do The-
souro Federal o titulo do montepio de D. Eu-
latia Marques de Azevedo.

•
O bacharel Manoel José Pereira de Albu-

querque para o logar do ajudante do fiscal
das loterias ;

José Antonio Corrêa para o do agente
fiscal dos impostos do consumo na 2a eir-
cumseripçÃo do Estado do Sergipe.

— Foi exonerado, a sou podido, Jacintho
Pinto do Lima Junior, do logar de ajudante
do fiscal das loterias.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças:

Do dous meses, com vencimento, em pro-
rogação, ao 4° escriptura,rio da Alfa,ndoga,
do Pará Pedro do Alcantara, Viveiros;

Do igual tempo, com soldo, ao conluiam-
danto da força dos guardas da Alfandega do
Maranhão Aristides Pereira Coqueiro, am-
bas para tratamento do saude onde con-
yie,r.

Circular n. 8—Ministerio da Fazenda—Ca-
pital Federal, 31 do janeiro do 1901.

Tendo resolvido, á vista do que expoz o
inspector da Alfandoga do Rio do Janeiro,
em oficio n. 32, do 15 do corrente moz,
publicado no Diario Official, do 31 do niesmo
moa, que, para o &feito unica,mentie da
deducção da porcentagem destinada ás quo-
tas dos empregados aduaneicos, seja eido-
rada como si fosso arrecadada a wa razão de
75 % a parte da renda do irreportação
cobrada em papel — assim o declaro* aos
Srs. chefes das repartições subordinadas a
este Ministerio, para seu conhecimento o
d °vidos fi n s.—Joaquim Murtinh O.

Directoria do Expediente cio Thesouro
Federal

Dia 2,1 dc jariciro dc 1901

Expediente do Sr. director
A' Alfa,ndega do Rio de Janeiro
N. 27— Em resposta ao vosso oficio n. 32,

do 15 do janeiro corrente, communico-vos,
oro obediencia ao despacho dO Sr. Ministro,
da 24 . do mesmo mas que, para o ofteito
unicamente da declaração da porcentagem
destinada ás quotas dos empregados dessa
repartição, a parte da renda de importação
cobrada em papel deverá, conforme enten-
deis e sm,,geristes naquelle oficio, ser consi-
derada como se fosso arrecadada na razão
de 75 %

Ministorio da Fazenda
Por titulos de 1 do corrente:
Foram nomeados:



N. 28- Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que pediram os empregados dessa alfandega,
no requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 69, de 25 de janeiro corrente, re-
solveu, por despacho do 28 do mesmo moz,
conceder-lhes doze dias uteis de férias, sem
prejuizo dos respectivos vencimentos, não
sondo abonada gratificação alguma pelas
substituições que se veritica,rom por esse
motivo.

N. 29 - Communico-vos, para os devidos
offeitos, que, por despacho de 22 do corrente
mez, e nos termos do § 26 do art. 2 0 , com-
binado com o art. 50 das Preliminares da-
Tarifa das Alfandega,s em vigor, o Sr. Mi
nistro resolveu conceder isenção de direitos
para o material constante da inclusa rela-
ção, com destino ás companhias do minera-
ção The St J ohn d'Et Rey Gold Minin g Company,
Limited, The Anglo Brazilian Gold Syndicate
Limited o The Ouro Preto Gold Mines of
Brezil, Limited, e consignado a seus agentes
P. S. Nicolson dc Comp.

N. 30-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo á
requisição constante do aviso do Ministerio
das Relações Exteriores n. 41, do 17 de de-
zembro ultimo, resolveu, por acto de 17 do
corrente, autorizar-vos a pormittir o dos-
pactuo livre de diroitos dos impressos rela-
tivos á exposição do Buffalo no corrente
anuo, o enviados pela Companhia Expositora
Pan-Americana ao respectivo consulado nesta
Capital.

N. :31- Tendo o diretor das Rondas Pu-
blicas recorrido ex-olficio da decisão que
preferiu, dando provimento ao recurso en-
caminhado com o vosso officio n. 515, de 9
de agosto ultimo, o interposto por A. La-
meirão (Sz Comp., estabelecidos com fabrica
do calçado nesta praça, do acto pelo qual
lhes foi imposta por essa inspoctoria, a multa
de 300$, nos termos do art. 27, lottra C do
regulamento expedido Cem o decreto n.3 622,
de 26 do março do atino proximo passado,
communico-vos, para os devidos offeitos,
quo, por despacho de 21 do corrente moz, o
na conformidade do parecer omittido pela
maioria do Conselho do Fazenda, em sessão
de 15 do mesmo moz, o Sr. Ministro re-
solveu negar provimento ao recurso da-
quella directoria para o firn de ser mantida
a decisão de que recorreu.

N. 32- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que lho requereu o procurador da Santa
Casa da Misericordia, resolveu, por acto de
28 do corrente, e de accordo com o § 29 do
art...20 das Preliminares da Tarifa, autuei-
zar-^s a pormittir o despacho livre do di-
roitlow das volumes constantes da inclusa
relação o importados da Europa com destino
áquollesestabolocimento.

-s• Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

IN.. 3 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, segundo informou o Inspe-
ctor de fazenda Manoel Jansen Midler. em
officio n. 49, desta data, os opararios desse
estabelecimento Antonio Gionçalvos Nunes,
Antonio José Alfonso Pires o Manool Xavier
da Silva deverão concluir hoje o trabalho
do separação das estampilhas dos impostos
do consumo existentes na Recebedoria desta
Capital, podendo, postanto , comparecer
amanhã á repartição a vosso cargo.

-Ao director do serviço de Estatistica,
comine; ai:

N. 12 - Para c°. nci . to (1 essa, li ra-
,	 tranSlijiLf", n )-À Lb,
do Sr. Ministro, da t do correu	 Mel u
cópia do aviso n. 8s, de 21 do mesmo rinm,
no qual o Minislwrio da Marinha cammunica
haver rocommendado ás Capitanias de Rir-
t )5 que enviem directamende mi renartiça.)
a vosso cargo as notas sornanaes do movi-
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monto maritimo, a que se refere a circular
n. 65, de 25 do outubro do anuo proximo
passado.

-Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 6 -Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 59, do 25 de junho do acne passado, o
interposto por Domingos Alvaro Xavier
Braga da vossa decisão mandando cobrar o
imposto do transmissão de propriedade de
66 apolices da divida publica, legadas por
Joronymo Esteves Dias aos menores Carlos
Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias, tutel-
lados cio recorrente, sobre a importancia de
900:S, valor da cotação dc cada um daquolles
titulos na occasião do pagamento do dito
imposto, resolveu, por despacho do 23 do
coroento mez, de accordo com o parecer
emlttido pelo Conselho do Fazenda,em sessão
do 4 de dezembro ultimo, tomado conheci-
mento do mesmo recurso para reformar a
docisã) socorrida, afim de ser o imposto
cobrado na conformidade do art. 25, n. 8,
do decretou. 5.581, de 31 de março de 1874,
sobre o valor medio das apolices no mer-
cado, o qual é a cotação DO dia da morto do
de cujus, porquanto o imposto é devido na
data da abertura da successão ; não sendo
applicavel ás apolicos a disposição do artigo
23, do decreto n. 2.708, do 15 do dezembro
do 1860, mandada vigorar pelo art. 44 do
mencionado decreto n. 5.581.

N. 7-Respondendo ao officio n. 97, do 10
de setembro do anno proximo passado, em
que communicaes que por haver fallecido
o ultimo representante da Ordem das Mer-
cês, pedistes providencias ao ,juizo federal
o ao procurador da Republica no sentido do
assegurar o direito da União aos bens da
referida Ordem, .dos quams a Igreja, o con-
vento e terrenos adjacentes foram vendidos
á Diocese por escriptura publica de 27 de
janeiro do 1891, quando ainda ignoravam
as leis de amortização, que exigiam prévia
licença do Governo da União para essas
transacções, sob puna do nullidado, declare-
vos, para os devidos effeitos, que o Sr.
Ministro, attendendo a quo o fisco federal,
na forma do disposto no art. 12 da lei
n. 173, do 10 de sotombro cio 1893, adquiriu
direito á succossão dos bens da mesma
°Main, que, perdendo todos os seus mem-
bros, perdeu, ipso facto, a sua personalidade
juridica, resolveu, por despacho do 12 do
corrente mez, que se prosiga nas diligencias
lapsos para elfectiva addição da herança
por parto da Fazenda, não só quanto ao
convento e terrenos adjacentes em questão,
como tambem quanto a outros bens,
excepção feita da igreja, a respeito do cuja
venda não se poderia allegar nuilidade por
falta daquella licença, quando isto se ve-
rificasse, porque, segundo varies ascordãos
do Supremo Tribunal Federal, as igrejas,
sondo consagradas ao culto divino, estão
fúra do commorcio, não podem entrar no
dominio priva io do Estados seu uso pertence
aos Seis o a sua guarda e administração
incumbem aos bispos e prelados, não in-
terossando, por conseguinte, ao Estado.

-A' Delegacia Fiscal no Cc,,ará:
N. 11-Em relação ao recurso oncami-

Miado com o vosso officio ri. 71, de 21 de
novembro do anilo passad6, e interposto por
Antonio Dias Pinheiro da decisão dessa de-
legacia, confirmando a da allande va .desse
Estado qu +O su,inii,ou :to pagamento do

: .:'6 1 ) .;	 armaionazom sob !'d sei e caiNas
ir'la mi) Rixa na va n par na-

pu:-to	 1d.:
acisio de 33$, e consideradJs abandonados
por Mio ter o recorrente, de accordo com

dr.;posto na circular • ri . 16. de 11 do
inar(:o do Is /7, prava do com documentos
auLli mticos que o consumo daquella man-
teiga não ora prohibido no lugar de sua

procedencia„ declaro-vos, para o devidos
offeitos, que por despacho do 18 do corrente,
proferido na conformidade do parecer mit-
tido pelo Conselho de Fazenda, em sessão do
15 do mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro
negar provimento ao alludido recurso, para
o fim de ser mantida a decisão recorrida
por seus fundamentos legaes.

-Ao delegado fiscal em Pernambuco:

N. 15-Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. Ministro, attendondo á requi-
sição constante do aviso do Ministorio das
Relações Exteriores n. 41, do 17 de de-
zembro ultimo, resolveu, por acto do 17 do
corrente, autorizar o despacho livre do di-
reitos dos impressos relativos á Exposição
do 13uffalo no corrente anno, e enviados pela
Companhia Expositora Pan Americana ao
respectivo consulado nosso Estado.

-Identico ás delegacias na Bahia sob
n. 8 e no Espirito Santo sob n. 9, da
mesma data,

- A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 9- Relativamente ao recurso encami-

nhado com o vosso officio n. 124, de 1 do
dezembro ultimo, o intorposto polo nego-
cianto dessa praça Adolpho Alboisson t'do
despacho da Alfando ga desse Estado, que lhe
impoz a Multa de direitos cm (lobro, por in-
fracção do paragrapho unico do art. 19 das
Instrucções do 15 do dezembro do 189, pelo
facto do haver o recorrente trazido do es-
trangeiro em um dos volumes do sua baga-
gem mercadorias consideradas do commer-
cio, declaro-vos, para os devidos offeitos que
por despacho do 31 do corrente, proferido de
accordo com o parecer omittido polo Conse-
lho do Fazenda, em sessão do 15 do mesmo
mcz, resolveu o Sr. Ministro não tomar co-
nhecimento do alludido recurso, por não se
verificar nenhuma das hypothoses que o ca-
racterisam corno de revista.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
. N. 14- Communico-vos que foratn trans-
mitticlos ao procurador seccional da Repu-
blica nesse Estado as cópias enviadas polo
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas com o aviso n. 101, de 9 de agosto
do atino passado e relativos á construcção
do proprio nacional « Alojamento de
grantcs », situado em Campinas, o reconi-
mendo-vos, de accordo com o despacho cio
Sr. Ministro, de 24 do corrente mez, que
forneçaes ao mesmo procurador todos os es-
clarecimentos que requisitar dessa reparti-
ção a respeito daquelle proprio, para defesa
dos direitos da União na acção contra cila,
movida pelo governo desse Estado.

- A' Delegacia Fiscal em Minas GeraeS:
N. 5- Remettcndo os titules do nomea-

ção dos Drs. Joaquim Cindido da Costa
Serra para prosidento e Cornolio Vaz do
Mello e Donato Joaquim da Fonseca para
membros do conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica daquelle Estado.

Directoria das Rendas Publicas
do Thesouro Federal

Dia 10 de julho de 1900

Expediente do Sr. director

N. 18 - A' Exact orla Federal em Potro-
polis

s.)	 levr, s-!r• alo miada
;	 pil'MliLlg.,11

ao 3 soltos vonldlos n.) ti . Lne-strJ, declara-se
que os fiscaes das impostos do consuino só
tecia direito ml porcentagem do 5 ^A sobro a
venda de estampilhas para os impostos do
coasumo do fumo e de beaidas, confarme ja
foi decidido por diversas ordons, entre ellitS
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a de n. 72, expedida á Delegacia em S. Paulo,
em 5 de junho ultimo, publicada no Diario
Officiat de 7 do mesmo mez.

N. 13—Sr. Elysio Porto, collector interino
de Paraty.

Em resposta ao telegramma, do 28 do julho
ultimo, declara-se que pôde entregar a Col.-
lectoria, ao respectivo escrivão effectivo José
Francisco Ma,t1lias, mediante termo lavrado,
de accordo com a clausula 23 1 das instru-
eções do 30 de setembro de 1898, devendo
recolher dentro do oito dias ao Thesouro o
saldo existente em seu poder, conforme
detormina a clausula, 27a das mesmas
instruí •UO.S..

N. I , )—Ao Sr. José Francisco Matinas, os-
crivão	 Collectoria de Paraty :

Decla,t-so que fica o senhor autorizado a
receber lo actual collector interino Elysio
Porto os valores, livros o archivo fodoraos
portoncro tos a essa Colloctoria, mediante
as forma dados exigidas na clausula 23e das
instrucçô. s do 30 do setembro do 1898.

Outrost S, continuo a escriptura,r o a co-
brar as tendas da União portoncentes ao
corrente exercido, utilizando-se para osso
fim dos livros o talões recebidos do collector
interino, depois de encerrada a escriptu-
ração a oito referente.

Dia 12

Sr. inspector de Fazenda Turibio Guerra:
Havendo o Sr. Ministro da Fazenda vos
designado para, em commissão com outro
funccionario da Diroctoria do Contencioso,
procoder a novo inquerito o syndicancia so-
bro os factos °ocorridos na Suporintondencia
da Fazenda de Santa Cruz, vos remotto o
incluso processo que constituo o objecto
do vossa commissão, em o qual encontrareis
todos os documentos relativos aos factos
do que é accusa.do o respectivo superinten-
dente ; bem assim as informações o rola-
torios das diligencias já procedidas, as quaes,
conto vereis dos pareceres da Directoria do
Contencioso e desta Directoria do Rondas,
não foram considerados completos para se-
guro julgamento do caso.

Para sor apurada a responsabilidade (10
suporintondonto como a dos demais empre-
gados é indisponsavel que, por occasião do
serem inquiridos, se lhes abra margem á
devida defoza, convindo que examinais os
documontos o livros da escripturaçao o con-
tabilidado da lazonda do Santa Cruz, para
completa voracidade de quanto ha occor-
rido e constituo esse processo aqui incluso.

Nesta data, dou as providencias precisas
afiar do vos serem facilitados todos os ele-
mentos indisponsavois ao bom desempenho
(to vossa coei missão mtquolla, depondencia
da Directoria das Rondas Publicas.

— A' Delegacia Fiscal no Coará
N. 5 — Para que se possa resolver sobr-

o recurso interposto por Holdeness & Salgaa,
do, torna-se necossa,rio que informe qual e
importancia do direitos do exportação co-
brados pula mercadoria de que trata a re-
clamação.

N. 19—A' Delegacia Fiscal do S. Paulo:
Devolvondo o incluso processo reforce te

ao recurso interposto pelos empregados do
Fazenda Loovegildo Bolmonto do Carvalho
o Emiliano da Silva Fontes, recommenda-so
que soja observado o disposto no rogula-
monto do solto do papel, annoxo ao de-
creto n. 3.59-1, do 22 de janeiro de 1900,
em relação ao reonerimonto do lis. 14 a

v e á inobsorvancia do art. 19 do mes-
ruo quanto á inutilização da
estampilha collocada no alto do roforido
eoluomon to.

N. 6—ao Sr. superintendente da Fazenda
de Santa Cruz:

Declaro-vos que, por escriptura do 3 de
março do COrr011t0 Ullf10, lavrado em notas

migionYstolár.,

do tabellião Ibrahim da Cruz Machado,
Willam Reid & Comp. fizeram a remissão
dos foros das torras situadas no Ribeirão
das Lagos de que eram emphyteutas.

Outrosim, communico-vos que a remissão
concedida se refere á área de 2.662.000 me-
tros quadrados, encontrada pela medição,
confoione já vos foi declarado pela 'ordem
n. 1, do 18 do janeiro do corrente anuo, om
vez da de 908.000 metros quadrados 120 al-
queives) que consta do assentamento dessa
suporintendeucia.

N. 7—Idem, rocommendo-vos que facili-
teis ao inspector do fazenda Turihio Guerra
e ao empregado da Directoria do Conten-
cioso que o acompanha, todos 03 esclareci-
mentos da escripturação, contabilidade e
administração dessa ilmenda o quaosquor
outras informações indispensaveis ao in-
querito o diligencias a que va,e ahi proceder
aquelle inspector, afim de se apurar a ver-
dade dos factos declinados contra vossa admi-
nistração e constão do processo e documentos
nesta data entregues ao dito funccionario.

Cumpro, pois, a esta Superintendoncia
concorrer com seus esforços para que de
uma vez cessem as accusações levantadas, e
nesse intuito vos será franqueada plena
defosa sobre os factos constantes ao alludido
processo.

N. 5—A' Collectoria, de S. Sebastião do
Alto.

Para que soja attendida sua requisição do
sello, faz-se mister indique a taxa e as re-
spectivas quantidades.

— A' Calloctoria Fiscal em Itaocara:

N. 4—Restituindo-se o processo relativo
aos autos de infracção lavrados contra Mar-
lotti Salvador Fortuna,to, Casimiro Lanos e
Manoel Torquato Alcantara,, recommenda-se
que proceda do accordo com o art. 37 do
regulamento annoxo n. 3.622, do 26 do
março ultimo.

— A' colloctoria Fiscal em Cantagallo
Declara-se quando se der duplicata do re-

messa de sello do. consumo communiono
esta occurrencia não só a esta directoria
como á Casa da Moeda.

-- A' Collectoria em Campos
N. 7—Declara-se que aos liscaos dos im-

postos do consumo emquanto não rir dado
novo regulamento á fiscalização só lhes
poderá sor abonoda a porcentagem do 5 oso
sobro o producto da renda dos impostos
de consumo de fumo e bebidas.

- A' Delegacia Fiscal era S. Paulo:
N. 20—Restituindo-se o recurso intorposto

pelos Irmãos Treusou, recommenda-se
1 0 , que organize o processo do accordo com

a circular n. 45, de 18J7
2° que cobro-se com revalidação o sollo

do documentado fl.
3°, quo se envie uma, amostra da bebida

apprehondida.

— A' Collectoria.do Nithoroy

N. 8—Declara-se que foi concedido a Jo a
-quim Jose Machado titulo de aforamento do

terreno de marinhas sito á travessa Gui-
lherme Brigo-, onde está edificado parto do
predio n. 377 da mesma travessa.

Esto torseno mede do frente 5 ,11 ,7 pela re-
ferida travessa e foi desmembrado do ter-
reno e. 189 o situado no Cabaceiro, afosado
a Jo,é Ferreira Bastos, que mede 46%20 de
fronte e sujeito ao foro do 9-500, cmformo
a ultima relação, devondo o foroiro Joaquim
José Machado pagar polo, sua parte o lbro
animal do 1 CG e levando sujeito o exco-
dento aforado a Jose Vesroira, Bastos obri-
gado ao ¡Oro do 8464 por 41,s,13.
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Dia 17

• A' Casa da Moeda:
N. 279—Tendo o colloctor do Rio Bonito

remettido a osso estabelecimento 20 estam-
pilhas dos sellos adhesivos, sondo 10 da taxa
do 20$ o 10 da taxa do 10, rocommenda-so
que depois de feito o competente exame,
providencie no sentido do serem estas es-
tampilhas novamente postas em circulação.

N. 280—Identico á ordem n. 279, roferonte
á Collectoria do Sumidouro quanto aos sollos
de consumo no valor de 3:047ss765.

N. 22—A' Imprensa Nacional:
Tendo o collector de Sumidouro remetido

a este estabelecimento a iniportancia do
1:216$110 em sollos de consumo, procoda-so
de accordo com a ordem desta directoria
e. 5, de 31 (le janeiro do corrento anno.

N. 23—Tendo a Delegacia Fiscal em Ala-
gôas devolvido a esse estabelecimento pelo
vapor Espirito Santo, 37 caixões contendo
es tampilhas e cintas do impostos do con-
sumo, que não toem mais amplicação pelo
novo regulamento, recommondvese que de-
pois devido exame o conferencia se pro-
ceda do accordo com a ordem desta (tiro-
ctoria, n. 5, de 31 do janeiro do corrente

a 

N. 24—Identica, á de n. 22 com roferotfcia;
Collectoria de S. Fidelis na importancia

2:762; em estampilhas do imposto de con-
sumo de phosphoros.

N. 25—Identica, a de n. 23,. com referen-
cia á Delooacia Fiscal no Rio Grande do
Norte na importancia, do 271:620$260, em
soltos do imposto de consumo.

—A' Collectoria. do Campos:
N. 8—Declara-se, para conhecimento do

fiscal de consumo Hyppolito Leão de Aze-
vedo, que os fiemos não podem se dirigir a
esta directoria sinão por intormedio dos
colloctores e que as consultaS sobre materia
de regulamentos devem ser dirigidas aos
respectivos coliectores a quem, corno chefes
das estações fiscaes, cabo decidir a respeito.

—A' Collectoria de Nitheroy:
N. 9— Reconimenda-se, de .conror e 2 dmi2(1abe,i

com o despacho do Sr. Ministro, d
março do corrente armo, que seja suppri-
mido da relação do foreiros do terrenos cio
marinhas o nome de Ito,pha,e1 do Souza Go-
mos alli incluido como foreiro do terreno
sito á rua Visconde do Sepotiba sob n. 5,
tendo 8,s ,8 de frente e sujeito ao foro de
1$600, visto ser este terreno o mesmo que
figura inscripto sol) ri. 5 A e 5 E em nome
do Anca de Souza Gomos e Maria de Soa"
Gomes, herdeiros do mencionado foreiro.'

—A' Collectoria do S. Fidelis:
N. 13—Tra,nsmittindo os autos. do infrac-

ção contra Alexandre Carlos, Mioftl
e Miguel Jorge recommenda-se que:

1 0 , examine-se si foram pronchidas
formalidades legaeS para que tivesse logar
termo de revelia, constante dos mesmos
autos;

20_ , imponha-se a multa que ncl i caso
Couber;

:3 0 , convide-se os infractores a vir satisfa-
zor a multa amigavelmonto dentro do prazo
legal;

40 envie findo o prazo acima, a divida
competentemonto extraindo, o relacionada; á
Directoria do Contencioso para a cobrança
executiva,.

—A' Collectoria do Rio Claro:
N. 4—Em solução á consulta como se deve

preceder em relação ao recibo firmado pelo
Dr. Roinaldo Odorico Mendes som estar sei-
lado, deelara-se que este documento está su-
jeito ás praxes comminadas nos arts. 50 e
63 do regulamento an nexo ao decreto n. 3.561,
de 22 de janeiro de 1900, devendo quanto á
infracção do art. 02 ter em vista as disposi-
ções do.s arts. 69 a 71 do mesmo regula.-
mente.



Dia 18

A' Delegacia Fiscal da Bailia:
N.10—Para que possa se resolver o recurso

interposto pela Companhia Salinas Margarida,
torna-so necessario que seja enviada a esta
directoria a petição dirigida á Alfaudega
em que foi lançado o despacho de 13 de de-
dezembro de 1898, que consta da certidão
passada pela alfandega a fls. 3 do processo.

—A' Alfa,ndega, de Santos:
N.4—Transmittoose a petição do A. Pino-

mol & Comp. ,relativa á permuta de estampi-
lhas do consumo, afim de que sejam presta-
das a respeito as nocessarias informações.

—A' Imprensa Nacional:
N. 26—Envie á Delegacia, Fiscal do The-

souro do Rio Grande do Norte, 30 exempla-
res do decroto n. 3.622, do 26 do março do
corrente anno, que regula a arrecadação dos
impostos de consumo.

—A' Casa da Moeda:
N. 281—Tendo o Exactor Federal, em Pe-

tropolis,rornottido a osso estabelecimento um
caixote com 21:977$500 om sellos dos impostos
de consumo, convem que se proceda ao no-
cossario exame o providencio-se no sentido
do serem novamente postas em circulação
as que se acharem de accordo com o rego-
Iamonto vigente.

— A' Exactoria Federal em Potropolis
N. 21—Para que possa ser resolvido o re-

curso do Guilherme Luck convem que se in-
formo si o referido contribuinte está sujeito
ao imposto do industrias e profissões.

— A' Collectoria, de Cabo Frio
N. 7—Declara-se que pódo enviar á Im-

prensa Nacional ou á Casa da Moocla as os-
tampilhas do phosphoros, a que se refere o
seu officio do 17 de maio ultimo, sendo que
devo ser enviado ao primeiro dos referidos
estabelecimentos as que tiverem a rubrica
Gaivão o ao sogundo as rubricadas pelo
Dr. Ermos de Souza.

N. 22 — Rio de Janeiro, 27 de julho do
1900.

Declaro ao Sr. exactor das Rondas Fe-
deraos, em Petropolis que, sondo-mo pre-
sente o recurso interposto polo, Companhia
Fabrica de Tecido> S. Pedro do Alcantara,
da decisão pela qual essa Exactoria lhe
Impoz multa pelo facto do ter em sua ()seri-
Inuraçã,o fiscal registrado estampilhas na
importaneia do 2:667$360couja acquisiçã.o não
t'dmra feita nesta estação como preceituam
os arts0 . e 21 do decreto n. 2.622, do 26
de março do 1000, resolvi por despacho do
11 do corrente moz, dar provimento ao
recurso, para o fina de ser relevada a multa
imposta„ visto que, pela ordem sob. n. 40,
expedida pela Directoria da Expediente a
essa directoria em 9 do junho ultimo, ficm
provtdo que as estampilhas em questão
foram por ordem do Sr. Ministro trocada>
na Recebedoria desta Capital, onde tombem
foram adquiridas para sellagem do stock de
tecidos do deposito da referida fabrica, como
determina o regulamento annexo ao decreto
n. 3.535, do 21 dezembro do 1899, procedi-
mento este que se fundou nas circulares
ns. 12 e 23 do março deste anno, do que
teve conhecimento essa exactoria.

Dia 28 de julho de 1900

A' Recebedoria da Capital Federal :
N. 19—Tendo sido expedido, em 9 de junho

ultimo, titulo de afiramento a Francisco
Pereira do Lacerda, de um terreno proximo
á . caixa de agua do Pedregulho nesta Capital,
tendo a área de 5.734 metros quadrados,
com 122 metros de frente para a rua Capitão
Felix e sujeito ao fora annual do 2l5O025,
assim communicaaso para que seja feita al
arrecadação do mencionado foro.

— A' Superintendencia da Quinta da Boa
Vista :

N. 2—Entregue a chave da loja n. 3 B da
rua Sete do Setembro ao delegado da 1° cir-
cumscripção urbana, conformo solicitou o
Ministerio do Interior, em aviso n. 1.553, do
16 do corrente mr.z.

— A' Collectoria de Itaperuna
N. 10—Em relação á reclamação do fiscal

dos impostos de consumo, cesto municipio,
João Condido do Oliveiroodociara-se que o re-
ferido fiscal só tom direito á porcentagem a
que se refere a l a parte do art. 13 do de-
creto n. 2.9)8, do 14 de setembro de 1898,
isto 0, a quota parte de 5 °/„ da renda
eirectivamente arrecadada dos impostos de
fumo e bebidas, conformo dispõe o n. 4 do
citado artigo.

Deve, portanto, calcular a ronda dessas
impostos durante o corrente anno,e solicitar
da Directoria de Contabilidade o necessario
credito para pagamento da alludida porcen-
tagem.

A' Collectoria do Nova Friburgo
N. 8—Declara-se que não é licito fazer a

escripturação das rendas fedoraes em livros
que não estejam authenticados, do accordo
com a clausula 29 das instrucções de 30 de
setembro de 1898.

A' Collectoria do Rio Claro
N. 6—Recommenda-se que acondicione as

estampilhas em volumes de menores dimen-
sões, de accordo com o que determina a le-
gislação postal, devidamente numerados, ro-
tulados e relacionados em duas vias, afim de
ser urna destas apresentadas ao correio e a
outra enviada á esta directoria para os no-
cessarios effeitos.

N. 6—Ao Sr. Manoel Pereira da Cruz.
ex-eollector de Saquarema.-

Entrogue ao cidadão Ruy Pimentel Va,bo,
mediante as formalidades da clausula 23.das
instrucções de 30 de setembro de 1898, os
livros, archivo e valores pertencentes á
União, e outrosim cumpre, do accordo com
a clausula 27 das referidas instrucçõos, ro-
colher do Thosouro os saldos existentes em_
seu poder.

—Ao Sr. Ruy Pimentel Vabo
N. 5 —Declara-se que nesta data foi expe

dida ordem ao ox-collector Manoel Pereira
da Cruz, para lhe entregar, mediante as for-
malidades da clausula 2 ; a das instrucções do
30 do setembro do 1898, os livros, archivo e
valores pertencentes á União, que se acham
em seu poder.

Outrosim, continfm a fazer a escripturação
e a cobrança nos livros entregues por sou
alotecessor, depois do encerrada a parte refe-
rente á sua gestão.

Dia 30

A' Delegacia Fiscal em Gayaz
N. 5—Foi relação ao officio submottendo

á apreciação desta directoria algumas me-
didas tomadas sobre a fiscalização dos
impostos de consumo nosso Estado, declara-se
que foi acertada a providencia pela qual os
ficaes devem permanecer durante algum
tempo na delegacia, afim de prestarem as
informações de sua competencia,.

—A' Recebedoria
N. 20—Declara-se que, em relação á multa

do que trata a ordem da Directoria de Gon-
tabilidado n. 34, do 30 de junho ultimo,
devo essa Recebedoria chamar ou notificar
o mui lado a satisfazel-a amigavelmente,
modoanto auto lavrado á vista do despacho
ou documento que originou a pena, e em
que tudo ficará notado c si assim não se
conseguir. depois dos recarsos que a lei 1)1.-
mato, radie-ha esse auto seguir a execocrio
j!uiicim1, e, quan to á revalidação dos documen-
tos não é a mesma devida, na forma do
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art. 56 do decreto n. 3.564, de 22 dojaneiro
do 1900, por estarem taes pa,pois compre-
hendidos no n. 5, § 1°, da tabella B, do
citado regolamento.

N. 21—Conomunica-se que, por escriptura.
publica lavrada em notas do tabollião Ca-
ta,nhede Junior, o Governo adquiriu as ca-
sinhas ns. lo o 11, com entrada pelo n. 1813
da rua da America, desta Capital.

— A' Imprensa Nacional :
N. 27—Re,raetta á Recebedoria 150 exem-

plares do decreto Ti. 3.622, do 26 do março
do 1900, que regula a arrecadação dos im-
postos de consumo.

— Ao direotor das Rondas Municipaes:
N. 42—Communica-so que por escriptura

publica, lavrada em notas do tabellião Ca-
tanhode Junior, o Governo adquiriu as ca-
sinhas ns. 10 o 11, com entrada pelo n. 190,
da rua da America,.

— Ao juiz municfpa/ do Itagually:

commuoica_so que , neste, data, foi autori-
N. 41—Satisfazendo c.,1 podido (tusso juizo,

zado o collector federal, nesse municipio,
receber em deposito,até ulto,"ior deliberação,
os moveis pertencentes aooe:-collector Ma-
noel Antonio Novos Souto-

—A' Excactoria em Petropolis
N. 24 Em solução ao officio do 16 do

corrente, sobre a falta da importando, de
500$, encontrada em uma remessa de estam-
pilhas para bobidasnacionaes, rocommenda-se
que, do accordo com a informação da Casa
da Moeda, sejam remettidas áquella repar-
tição as 25.000 cintas de 20 róis demais ala
recebidas, afim de serem substituidas pelas
25.000 do 40 róis, que de monos foram
enviadas.

N. 25 — Intime o ox-colloctor de Cámbucy
Francisco da Gama Ennos para entregar no
prazo do 10 dias, sob pena de procedimento
criminal, caso não o faça, o que tem eru seu
poder pertencente á Fazenda Federal.

—A' Collectoria do Cabo Frio
N. O — Em solução ao officio, consultando

como devo calcular o sollo o cobrar a rova-
lidução dúvida, em urna oseriptura do hypo-
theca, no valor do 18:000$ e mais os juros.
de 8 % a armo, durante o prazo do 21 mezos
e bom assim se deve ser computada a multa.
de 500$ e a de 25 oa sobre o capital, com-
minadas para a falta do cumprimento do
qualquer clausula do contracto ; declara-se
que

1 0 , que o sollo proporcional é devido do
principal o juros polo tempo do contracto,
'isto é, 18:000$ mais 2:520$ ou 20:520.000;

• 2°, que o sollo a cobrar é do 23$100, mas
já tendo sido paga a importancia do 6.s, a
revalidação será da differonça, isto 6, sobra
17$100

30 , que a taxa da rovalidação deverá sor
o correspondente ao tempo que houver de-
corrido da data em que foi lavrada a es-
criptura á da apresentação do registro;

4% as multas não são computadas para o
calculo do sollo, porquanto são circumstan-
cias eventuaes, depondontos de falta do
implemento das condições ou clausulas do
contracto, conformo doutrina entro outras a.
decisão do 7 do julho do 1862 o no caso do
dar-se a pena, o proprio regulamento co-
gita no modo do pagar o imposto, no art.. 12
n. 13 ;

50 , o ta,bollião que lavrou a escriptura, in-
correu na pena comi-ninada, no n. 4 do
art. 65 do decreto o. :1.564, do 22 de ja-
noloo do 1900, devendo essa multa ser im-
posta polo Sr. Ministro, na forma, do para-
grapho unico do art. 69 do mosmo regula-
mento, mediante representação do collector,
acompanhada do cópia dovidamento authen-
ficado, do contracto em que se deu a in-
fracção.

— A' Collectoria do Cantagallo:
N. l3—Declara-se, uni soluçao a sua con-

sulta, que:
1^, que o regisloa) do commereianto refe-

rido, devera ser da taxa do 20$000 ;
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2', a concossão do registro para o outro
ramo do commercio, o negociante que já
tenha pago os registros do fumo, bebidas e
tecidos, será gratuita na ferina, do paragra-
pho unico do art. 20 do decreto n. 3.622, do
26 do março do 1900.

—A' Collectoria do Itaguahy
N. 8—Recoba em deposito, até, ulterior

deliberação, os moveis portencentos ao ex-
colletor Manoel Antonio Novos Souto, con-
formo solicitou o juiz municipal dessa loca-
lidade.

—A' Colloctoria do Itaocára
N. 5—Rometto-so o requerimento em que

o agente do Correio desse municipio Moysés
do Carvalho Motta, podo para ser nomeado
collotor das rondas fecleraes, afim do que
'soja cobrado com revalidaçã,o o sello a que
está sujeito o mesmo requerimento, de
aceordo com o § 1 0 , n. 2, da tabolla 13, an-
nexo, ao regulamento n. 3.564, do 22 de
¡anoiro do corrente anno.

Outrosim, informo si está exercendo o
ca,"go de collotor desse municipio, como
a,110,ga, o citado peticionará), um empregado
da Secretaria das Finanças desse Estado o no
caso atlirnrativo qual o nome doso funceio-
nario.

—A' CMloctoria do S. Pedro da Aldéa,
N. 6-12eclara-s0, em solução á sua con-

sulta, que cima vez apresentado o documento
por qualquer autoridade ou particular, su-
jeito ao sello, revalidação ou multa,cumpro
arrecadar o imposto conformo determina o
regulamento de 22 do janeiro ultimo, dei-
xando a quom incorrer nas penas do capi-
tido VII, do mesmo regulamento, o direito
de recurso.

N. 7—Doe3ara-so que, competindo aos ex-
actores o fornecimonto dos livros flocos-
saldos O escripturação o cobrança das rendas
rodora,es, nos termos da clausula 29 a das
instrncçõos do 30 do setembro do 1898,
cumpre a essa collectoria enviar it Dire-
ctoria do Contabilidade do Thosouro o livro
do que carece para escripturação da en-
trada o sabida de bens do defuntos o au-
sentes, afim do ser a,uthenticado, cio aceordo
com o art. 64 do regulamento n. 2.433, do
1,5 de junho de 1859.

Dia 31

A' 1Recoboduria
N. 22—Docla,rit-so que, por escriptura, la-

vrada em notas do tabollião Castro, a Fa-
zenda, 1,'ecloral adquiriu, por compra a Ma-
noel Boguoiro do Castro o prodio n. 4 da
rua Vinte ko Quatro de Maio.

N. 23 — que, „ por escriptura
lavrada em netas do tabolliao Brito, a Fa-
zenda Federal adquiriu por compra, ti Elas
Vieira Moreira do Barros o prodio n. 168
da rua da Amori,oit.

N. 24 — Tendo-se om. 23 de junho pro-
ximo findo expedia° a 13ernardigo Alfonso
Ribeiro o titulo de aforamento do terreno,
medindo 47 metros do fronte pela rua
Quarta, na Quinta da, Boa Vista, onde estão
edificados os prodios ns. 2 e 4 da mesma
rira, inscreva e referido foreiro afim
pagar o foro annual do cem mil réis de con-
formidado com a referida concessão.

—A' Casa da Moeda:
N. 295 — A' vista da informação presta-

da polo collector do Vassouras, deve osso
estabelecimento, do conformidade com a
ordem desta directoria n. 181, do 30 do
abril ultimo, continuar a romotter aquella
estação fiscal a quantia do 30:000$ em es-
tampilhas do phosphoros nacionaos.

—A' Superintondencia da Quinta da Boa
"Vista:

N. 3—Declara-se que, tendo sido conco-
klido a Bernardinci Affonso Ribeiro, o afora-
mento de terreno, medindo 47 melros de
frente pela rua Quarta, nesta Quinta, onde se
acham edificados os predios ns. 2 e 4 da re-
ferida rua, deverá, cessar da data do titulo
em diante a cobrança do arrendamento

Conselho de Fazenda

38 — Acta da sessfío em 14 de novembro
de 1899

Aos 14 dias do mez do novembro do 1899,
reuniu-se o conselho de fazenda sob a pre-
sidencia do Sr. Manoel Candido do Leão,
director da Contabilidade, estando presentes
os Srs. Drs. Carlos AuguSto Naylor, director
do Contencioso, Pedro Teixeira Soares, di-
rector do Expediente o Inspecção do Fel,-
zonda o Antonio Frederico Cardoso de Me-
nozes o Souza, director interino das Rendas
Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a tratar das questbos
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por
Nossack & Comp., da docisão pela qual a
Delegacia Fiscal, no Estado de S. Paulo,
confirmara o acto da Alfa,nclega, do Santos,
impondo aos recorrentes multa pela impor-
tação do rotalos em lingua estrangeira, é
de parecer que se negue provimento ao re-
curso. sustentada a decisão, por seus funda-
mentos logaes.

Em relaçã,o ao recurso interposto por Abel
Tavares dos Santos, da decisão pela qual a
Alfandoga do Porto Alegre, lho impozora,
multa do direitos em dobro, por substituição
do volumes, é do parecer que SO tomo co-
nhecimento do POCIIPS92 para mandar que
seja reformada a (Incisa° recorrida, impou-
do-so ao recorrente a multa do triplo do
valor das mercadorias desencaminhadas, de
accordo com a 3a, alinda do art. 491 da Coe.-
sol iclaoã,o das Leis das Al farologas; ordenando,
outrosim á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, cobre com revalidaçao os soldos que
deixaram de sor pagos nos documentos do
fls. 33 'os que 35 v.

Em relação, finalmente, ao recurso in-
terposto por Bouças & Comp., da decisão
pela qual a Delegacia Fiscal, no Estado da
Balda, confirmara o acto da Alfandoga do
mesmo Estado impondo aos supplicantes
multa por estarem vendendo cognac estran-
geiro sem o competente solto do consumo, o
conselho d de parecer

Poios votos dos Srs directores Leão e
Dr. Pedro Soares, que se deve tomar co-
nhecimento do recurso, para reformar ade-
cisão recorrida, mandando-se cobrar a multa
do 500$ a 1:004, nos termos do art. 36,
letra g, do decreto n. 3,226, de 13 de março
do corrente anno

Pelos votos dos Sn. Drs. Naylor o Cardoso
de Menezes, que se deve tomar conheci-
mento do recuuso, para dar-lho provimento,
visto que as allegações dos recorrentes não
foram contestadas pelo fiscal, a quem, aliás
foi feita a gravo aceusação do haver lavrado
um auto monos verdadeiro o apresentado
como appreliendida no estabelecimento dos
recorrentes uma garrafa de cognac que alli
não existia.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a presente
acta que eu Benedicto Hyppolito do Oliveira
Junior, secretario, escrevi.— 31. C. de Ledo
—C. A. Nagler.— Pedro Teixeira Soares,—
Antonio Frederico Cardoso de Menezes e
Souza.

11T. 39 — Acta da sessito cm 21 de novembro
de 1899

Aos 21 do novembro do 1899, reuniu-se o
conselho de fazenda sob a presidencia, do
Sr. Manoel Candido de Leão,ostando presentes
os Srs. Dr. Carlos Augusto Naylor, director
do Contencioso, Pedro Teixeira Soares, dire-
ctor do expediente o Inspecção do Fazenda,
o Antonio Frederico Cardoso do Menezes ei
Souza, director das Rondas Publicas.

Em relação ao recurso interposto por Pal-
sino & Comp., da decisão pela qual a Dele-
gacia Fiscal na 'Bahia reduziu a multa im-
posta pela Alfandega, do mesmo Estado, aos
recorrentes por terem baldoado mercadoria
sem licença do inspector e , por autorização
do guarta-nuir, decisão esta que os recor-
rentes julgam não proceder á vista da or-
dem da Directoria do Expediente n. 63, do
19 do maio do corrente anno, que mandou
cancellar a suspensão imposta ao guarda-m(5r,
por esse motivo, é de parecer que se deva
dar provimento ao recurso, autorizando-se
a restituição da quantia reclamada, .á vista
do superior despacho constante do processa
annexo, mandando cancollar a portaria do
suspensão lavrada contra o guarda-1116r da
Alfandoga, recorrida, que consentiu na bal-
deação da mercadoria.

Em relação ao recurso interposto •por
Eduard Levy, da decisão pela qual a Alfan-
dog,a do Ceará lhe negou indemnização do
cinco caixas do cognac Mario Brisa.rd &
Roger, do Bordeaux que, sondo julgado no-
civo á &tudo publica foi depois de esgo-
tados os prazos legaes, para reclamação,
inutilizado pela referida alfandega ; é de pa-
recer que deve sor indeferida a reclamação
á, vista dos fundamentos do parecer do Sr.
director das Rendas.

Em relação ao recurso interposto por
Manoel Vieira Nina, caixeiro despachante
da companhia de Fiação e Tecidos do Ca-
nhamo, da decisão pela qual foi imposta á
referida companhia a multa do expediente,
por differença para monos verificada cm
um despacho da mesma companhia '• é do
parecer que não se tomo conhecimento d.o
recurso visto ter sido interposto por pessoa
Incompetente,

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que eu Benedicto Hyppolito do
Oliveira Junior, secretario escrovi.—M. C,
de Ledo.—O. A. Naylor. — Pedro Teixeira
Soares.—Antonio Frederico Cardoso de Afe-
nozes e Souza.

n•n•)•nnnnn•	

•••
N. 40— Acta da sessiTO em 28 de novemabro

de 1899
•

feito a D. Joanna do Luna Ribeiro, passando
o foro a ser arrecadado pela Recebedoria
desta Capital.

—A' Directoria de Rondas Municipaes: .
N. 44—Communica-se que, por escriptura

lavrada em notas do ta,bellião Brito, a Fa-
zenda Federal adquiriu, por compra, a Elias
Vieira Moreira de Barros o predio n. 168 da,
rua da Amorico.

N. 43—Communica-se que, por escriptura
lavrada em notas do tabellião Castro, a Fa-
zenda Federal adquiriu, par compra a Ma-
noel I3ogueira do Castro o predio n. 4 da
rua Vinte e Quatro de Maio.

Aos 28 do novembro do 1899, 14liinix-se o
conselho de fazenda, sob a prosidencta do
Sr. Manoel Candido de Leão, director na
Contabilidade, presentes os Srs. Drs. Carlos
Augusto Naylor, director do Contencioso,
Pedro Teixeira Soaros, director do Expe-
diente o Inspecção de Fazenda, o isAntonio
Frederico Cardoso do Menozes e Souza, dire-
ctor interino das Rondas Publicas.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a tratar das ques-
tões apresentadas.

Em relação ao requerimento em que Paulo
Stoss solicita reconsideração dos despachos
que mantiveram os actos das Alfandegas do
Rio Grande do Sul o do Porto Alegro, cal-
culando o valor de divorsa,s taxas sem o
abatimento concedido em lei, o conselho,
reportando-se aos votos que proferio nos
processos (a fls. 26 do primeiro, a fls. 44 do
segundo e a fls. 55 do terceiro) é do parecer,
data venia, que o pedido de iseconsideração
ora apresentado é digno do deferimento, •

Em relação ao recurso interposto pela
Companhia do Fiação e Tocidm União
Lavrenso e Assucareira Parahyb,a-sergipo,
da decisão pela qual a RAmbodoria da Capi.
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tal Federal exigira a rahabilitação do sello
do seus debentares, por ter sido apresentada
fira do prazo legal a guia para o respectivo
pagamento.— O conselho, poios votos dos
Srs. directores Leão e Dr. Naylor, é do
parecer que se negue provimento aos recur-
sos, por estarem as decisões de accordo com
a lei, e pelos votos dos Srs. diretores Dr.
Pedro Teixeira Soares o Dr. Cardoso de
Menezes, entendo que devo ser provido, do
accordo com a maneira uniforme de decidir
aaoptada pelos Srs. Ministros em casos
identicos.

Em relação ao requerimento em que a
Cornpauhia Ferro Carril Jardim Botanico
solicita reconsideração do despacho que re-
duzira de 35 a multa do 50 oío imposta
pela Recebedoria, por não ter sido pago,
dentro do prazo legal, o imposto sobre os di-
videndos distribuidos em 1893 o 1894, o con-
selho, paios votos dos Srs. directores Leão,
Dr. Na.ylor e Dr. Pedro Soaras, é do pa-
recer que deve sor indeferida a reclamação
visto com o recurso que acompanha an-
t iriormonte intorpoz, já foi provido por
equidade, o Sr. Dr. Cardoso de Menezes,
porém, vota pelo deferimento do pedido de
rocosideração, de accordo com o parecer
que lançou no processo.

Em relação ao recurso interposto por
Victor Noesen, da decisão pela qual a De-
legacia Fiscal ein Pernambuco confirmara o
acto do Alfandega do mesmo Estado, im-
pondo multa ao comrnandante do vapor
Arensburg, por falta de declaração no mani-
festo, é do parecer que se devo tomar co-
nhecimento de recurso como de revista, na
fórina do art. 38 do decreto n. 2.807, do
:31 do janeiro de 1898, 2a alinda, para o fim
do, reformada a decisão recorrida, ser man-
dada relevar a multa illegalmente imposta
ao capitão do navio, a qual nos termos do
art. 358 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rondas deve ser ap-
plica.da aos consulos que authenticaram os
manifestos irregularmente organizados.

Em relação ao recurso interposto por
Suclisinger & Comp., da decisão pela qual a
Delegacia Fiscal em Porto Alegre confir-
mara a da Alfandega do Rio Grande do Sul,
classificando como azeite de oliveira a mer-
cadoria submottida a despacho como °leo de
caroços do algodão, é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, do accOrdo
com o parecer do Labora,torio Nacional do
Analyses.

'Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por A. Merker & Lusko, da decisão
Na qual a Alfandoga do Rio de Janeiro
lhes impoz 4), limita do 1:00N por serem im-
portadprel do mercadoria condomnada, é do
pabrecer que não se tome conhecimento do
recurso, por estar a decisão dentro da al-
%ia e não se dar nenhuma das hypothoses
do art. 38 do decreto n. 2.807, de 31 de ja-
neiro do 1898, por admittil-o como de re-
vista..

Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-
sente acta, que eu Benedicto Hyppolito do
Oliveira Junior, secretario, escrovi. —II/. C.
de Leão.—C. A. Naylor.—Pedro Teixeira
Soares.—Antonio Frederico Cardoso de Me-
nezes e Souza.

N. 41—Acta da sessão em 5 de dezembro
de 1899

Aos cinco de dezembro do 1899, reuniu-se
o Conselho de Fazenda sob a presidencia do
Sr. Manool Candido do Leão, director da
Contabilidade, estando presentes os Srs. Dr.
Carlos Augusto Naylor, director do Conten-
cioso, Pedro Teixeira Soares, director do
Expediente e Inspecção do Fazenda, o Anto-
nio Frederico Cardoso de Menezes e Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a tratar das ques-
tões apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por Go-
mes Cardia & Comp., da decisão pela qual
a Recebedoria, os sojeitara ao pagamento
ds registro, como fabricantes da bebida de-
nominada — Cognac de alcatrão, entende
que se (leve tomar conhocimento do recurso,
para manter o despacho recorrido, que está
de accordo com o regulamento em vigor.

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Paulo Stoss, da decisão pela qual
a Alfandoga do Rio Grande do Sul lho im.
puzora a multa de direitos em dobro o exi-
gira o pagamento de capatazias e armaze-
nagens de um volurno que desapparocera
antes da descarga, é de opinião que se devo
tomar conhecimento do recurso, para o fim
cio ser reformada a decisão, do accordo com
o parecer da Directoria do Rendas.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
a acta, que eu, Bonedicto Hyppolito do Oli-
veira Junior, secretario, escrevi.— 32. C.
deLeãn.—C.A.Naytor.—Pedro Teixeira Soa-
res.—A. F. Cardoso de Plenezes , e Souza.

N. 42 — Acta da sessão em 19 de dezembro
de 1899

Aos dezenove de dezembr.) de mil oito-
centos noventa e nove, reuniu-se o Conselho
de Fazenda sob a presidencia do Sr. Manoel
Candido do Leão, director da Contabilidade,
estando presentes os Srs.Drs.Carlos Augusto
Naylor, director do Contencioso, Pedro Tei-
xeira Soares, director do Expediente o Inspe-
cção de Fazenda, e Dr. Antonio Frederico
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a tratar das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto pela
agencia do Banco União do S. Paulo, da de-
cisão pela qual a Delegacia Fiscal,no Paraná,
lhe impoz a multa de 10:000$ por falta da
caução exigida pelo art. 19, da lei n. 559,de
31(10 dezembro de 1898, é de opinião que se
dê provimento ao recurso, do accordo com o
parecer da Directoria do Contencioso.

Em relação ao recurso interposto pela fir-
ma Lemos Moreira & Monte, da decisão pela
qual a Delegacia Fiscal, no Estado da Para-
hyba, confirmara o acto da alfandega do
mesmo Estado, exigindo aos recorrentes o
pagamento de 2:605$700, correspondente ao
abatimento superior a 1 0/0 que lhos foi con-
cedido nos direitos do uma partida de kero-
zoilo, é de opinião que se negue provimento
ao recnrso, do accordo com o parecer da
Directoria das Rondas Publicas.

Em relação ao recurso interposto pelo
capitão do fragata Alfredo Augusto de
Lima Barros e D. Olympia de Moura Cirno,
da decisão pela qual a Recebedoria lhes im-
puzera multa por infracção do paragrapho
unico do art. 9 do decreto n. 2.794, de 13 de
janeiro de 1898, o conselho, em sua maioria,
é do parecer que se deve dar provimento ao
recurso, visto estar provado o caso de força
maior, que deu causa a infracção regula-
mentar.

Polo voto do Sr. director Leão entende
que deve ser mantida a decisão recorrida
por ter sido legalmente imposta a multa,
parecendo-lhe, entretanto, que devo ser al-
terado o regulamento.

Levantou-se a sessão e lavrou-sa a pre-
sente acta que eu, Benedicto Hyppolyto de
Oliveira Junior, secretario, escrevi. —AL
C. de Leão.—C. A. Naylor.—Pedro Teixeira
Soares.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza.

N. 43—Acta da sessão em 26 de dezemuro
de 1899

Aos 26 dias do inez de dezembro de 1809,
reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pra-
sidoncia do Sr. Manoel Candido de Leão,
director da Contabilidade, estando presontes
os Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director

do Contencioso, 'Pedro Teixeira Soares, di-
rector cio Expediente o Inspecção de Fazenda,
e Antonio Frederico Cardoso de Menezes o
Souza,director interino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho'passou a tratar das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por
Vieira & Filhos, da decisão pela qual a De-
legacia Fiscal, em Minas Gera,es, lhos impu-
zera a multa por infracção do regulamento
de phosphoros, o conselho, em sua maioria,
ci de parecer que se devo negar provimento
ao recurso, por ter sido legalmente imposta
a multa.

O Sr. Dr. Cardoso do Menezes é do opi-
nião que o recurso merece sor provido por
equidade.

Em relação ao recurso interposto por An-
tonio José da Costa Nunes, da decisão pela
qual a Alfandoga do Rio do Janeiro classi-
ficara como tecido de algodão imprensado
tinto, do mais 100 grammas por metro qua-
drado, a mercadoria submettida a despacho
como panninho de algodão envernizado, o
conselho, em sua maioria, é do opinião que
S5 deve negar provimento ao recurso, o
Sr. Dr. Cardoso do Menezes, porém, entendo
que se devo dar provimento, de accordo
com o parecer que emittiu no processo.

Em relação ao recurso interposto por
Moura, Pinheiro & Comp., da decisão pela
qual a cornmissão arbitrai da Alfandega do
Rio do Janeiro classificara no art. 672,classe
23a da Tarifa, como obras do cobro o sua
liga, a mercadoria submottida a despacho
como do art. 664, classe 21a da Tarifa—
louça e vidros, é de opinião que se negue
provimento, do accordo com o parecer da
Directoria das Rendas.

Em relação ao recurso interposto por J.
Bares & Fre,res, da decisão pela qual a Al-
fandega do Santos classificara corno filó do
algodão lavrado ou bordado a mercadoria
submetticia a despacho como filó de algodã.o.
não especificado (ponto do crochet), é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso, para sor a mercadoria elassificada no
art. 458, parte ultima da Tarifa em vigor,
de accordo com a opinião da Alfandoga do
Rio do Janeiro.

Em relação ao recurso interposto por
C. N. Lefebro, da docisão pela qual a Alfan-
dna do Rio do Janeiro lhe negara relevação
da. multa imposta por ter importado cognae •
que fóra por analyse do La.boratorio Nacional
reconhecido nocivo á saudo publica, é do
parecer que se tomo conhecimento do recurso,
o lida a preliminar da perempção, visto a
ausoncia do termo respectivo, o para o fim do
se lhe negar provimento,por ter sido bem im-
posta a multa, devendo ser cobrado com
revalidação o sello do documento do fls. 25,
do processo.

Em relação ao recurso interposto por
Emygdio Ma.ntenffel, da decisão pela qual a
Delegacia Fiscal, em Santa Catharina,confir-
mara o acto da alfandega do mesmo Estado,
impondo ao recorrente multa por infracção
do art. 10 n. 2, do decreto n. 2.548, de 17
do julho cie 1897, é do parecer quo,não tendo
havido infracção do art. 1 0 , n. 1, do decreto
n. 2.742, do 17 do dezembro de 1897, por
isso que os rotulos importados absolutamentei
não se prestam á fabricação do bebida na-
cional para ser vendida como se fóra estran-
geira, deve ser provido o recurso para o
fim de sor restituida a multa indevidamente
imposta, convindo, entaotanto, fazer constar
ao recorrente que não poderá expor á venda
productos com taes rotulos sem infringir o
n. 3 do art. 1° referido.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que ou, Benedicto Hyppolito do
Oliveira Junior, secretarie, escrevi.-111. C.
de Leão.—C. A. Naylor.= Pedro Teixeira
Soares.—A. 1?. Cardoso de Menezes e Souza.
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236$578

DENOMINAÇÃO DAS
RENDAS

57 Indemnisações, a saber:
Importancia en-
tregue por offi-
ciaes para paga-
mento á Fazenda
Nacional por
adiantamentos
feitos em exerci-
cios anteriores 	 204578
Indemnisação por
extravio de valo-
res pelos quaes, o
correio é o re-
sponsavel 	  34000

ORDINÁRIA

IMPORTAÇÃO

i Direitos de importação para
consumo, 	

2 Expediente dos generos li-
vres de direitos	 	

3 Direito das Capatazias . .	 	
4 Armazenagem. 	
5 Taxa de estatistica 	

36:363$501 309:112$244

322$980
2:265$770
7:196$563

470$62236:363$501319:368$179

ENTRADA, SARIDA E ESTADA
DE NAVIOS

6 Imposto de pharóes. 	
	

400$000
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Denio11stra0o das rendas arrecadadas pela Delegacia Fiscal do Ceard no mez do novembro de 1900, exercicio de 1900,

organizada em cumprimento da Circular do filinisterio da Fazenda, n. 13, de 3 de março de 1900

Ouro Papel Ouro Papel

TOTAL TOTAL

1:9ã4$063

ADOICIONAES

8 10 %	 sobre	 o	 expediente
dos generos	 livres	 de di-
reitos 	

INTERIOR

11 Ronda do Correio Geral 	  	
15 Renda da Imprensa Nacio-

nal e Diario Official 	
16 Dita do Laboratorio Nacio-

nal de Analyses 	
26 Imposto do sello, a saber:

Por verba	 1:047013
Adhesivo	 8:401$000 	

8:356$450

21$500

30$000

9:448$013

4:571$924

	 	 1:500$000

	 	 2:614$947
	 	 6:338$754 	

32$302

32:881$588

30:8i0$930

65

‘1.

2

RENDA COM	 APPLIOAÇÃO
ESPECIAL

Fundo de resgate

1 Renda em papel prove-
niente do arrendamento

'	 da Estrada de	 Ferro
de Baturité 	

Rendas eventuaes, a sa-
ber:

Multas por in-
fracções de leis
ou regulamen-
tos 	  325$271

Ditas	 de	 1 1 / 2
a	 5 %,	 cal-
culadas	 n o s
despachos 	  310045

Emolumentos 	 	 27000
Venda do cha-
ves	 a	 assi-
gnantes de cai-
xas postaes	 4$000 	

18:182$933 	

	 	 35:000$000

667$216

	 	 6:901$004

27:237$24	 	

18:182$933

:*

35 :667.$216

•

•

34:138$250

28 Dito de transporte, a saber:
Maritim o.... 	 745364
Terrestre....	 3:826$56u 	

29 Dito sobre capitaes de lo-
terias 	

30 Dito sobre subsidies e ven-
cimentos 	

Rondas a classificar 	

CONSUMO

43 Taxa sobre o fumo 	
44 Idem sobre bebidas 	
46 Idem sobro o sal 	
41 Idem sobre calçados 	
48 Idem sobre velas 	
49 Idem sobre perfumarias 	  	
50 Idem sobre especialidades

pharmaceuticas 	
51 Idem sobre vinagre 	
52 Idem sobre conservas 	
53 Idem sobre cartas de jogar 	

Idem sobre chapéus 	
Idem sobro tecidos .

EXTRAORDINARIA

54 Montepio da Marinha 	
55 Dito Militar 	
56 Dito dos empregados pu-

blicos, a saber:
Do	 Ministerio da
Justiça .......	 .	 199039

Do	 Ministerio da
Guerra, civil....	 4$444

Do	 Ministerio da
Industria. 	  798099

Do	 Ministerio da
Fazenda 	 .. 468031 	

Fundo de garantia

Quota de	 5 %	 em ouro
sobro direitos de	 impor-
tação 	

DEPOSITOS

Deposites	 especificados,	 a
saber:

Emprestimo do cofre dos
orphãos 	

Dito de diversas origens 	
Peculio de
Aprendizes
Marinheiros „	 222$000

Contribuição
para a Casa
de Caridade,
deste Estado.	 804110

Multas em fa-
vor de empre-
gados........	 522$500

Porcentagem
em favor de
leiloeiros....	 1$200

Vales postales
emittidos...	 .	 25:691$43	 	

	 	 7:330$800
313$980

	 	 1:440$600
172$800
140$000
469$840

853$30
50$000

	 	 1:214$100
432$000
237$600

	 	 18:155$910 	

34$685
2215787

1:417$013

454:852$528

Delegacia Fiscal do Ceará, 11 de dezembro de 1900.-0 eseripturario addido, Joaquim Felicio de Barros. w 
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Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de janeiro de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento das seguintes quan-

tias:
Do 3:935$400, do fornecimentos feitos ao

Labora brio Chimico Pharmacoutico Mili-
tar, sendo: a Adolpho & Veiga, 1:598$400;
Antonio Fernandes Leite,60$; a B. E. Corrêa
do Lago, 2:264$, e a Macedo Magalhãos &
Comp., 13$000;

Do 400$ ao tenente da exercito Caetano
Bruno de Bastos, importancia que despendeu
oom o transporto de material para esta Ca-
pital, da commissão de estudos da nova Ca-
pital da União;

De 122$ ao alferes do exercito Horacio
Clementino dos Santos Croá, de quantitativo
para besta do bagagem não recebido em
tempo;

De 232$300 ao ex-soldado do exercito Ma-
noel Antonio da Silva Segundo, do valor de
peças de fardamento que deixou de receber.

Remettendo, em satisfação ao seu aviso
n. 122, do 13 do dezembro ultimo, a nota
dos assentamentos do bibliothecario aposen-
tado da extincta Escola Militar do Ceará
Luiz d'a Silva Pedreira, mandada oxtrahir
polo commandante da mesma escola, a qual
foi substituida, por uma certidão requerida
pelo dito funccionario a enviada ao ministe-
rio a seu cargo em aviso do 31 de janeiro do
anno findo.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decretos do 18 do corrente dispensando o
general do divisão Arthur Oscar do Andraclo
Guimarães do cargo do commandante do 70
distoicto militar, nomeando o general de
brigada Marciano do Magalhães para exercer
o mesmo cargo o concedendo reforma ao
2° sargento do 15° batalhão do infantaria
Thiago Clarindo Porto.

— Aos delegados fisca,es do Thesouro Fe-
deral:

Em S. Paulo, declarando que é approvada
a sua deliboração de mandar pagar proviso-
riamente ao coronel reformado do exercito
Eugenio Augusto de Mello o soldo deste
pasto até que seja apresentada a respectiva
patente

Em Porto Alegre, romottondo papeis em
que o alferes do 1 0 regimento do °avaliaria
Ricardo João Kirk pede que se lho passe ti-
tulo (P£; divida da importancia da. 5° parte
do soldo, descontada até 31 de dezembro do
1899.para, indemnização do valor do abono
de tres mozwede soldo que recebera, afim
de que 'Nota, respectiva delegacia se declare
qual.ora a somma liquida dos vencimentos
do requerente tirados na folha extraviada
polo•quartol-mestre da Escola Militar da
dita cidade;

No Anzonas, devolvendo o processo de• divida de exercicios findos que acompanhou
o seu officio n. 1, do 12 de janeiro de 1900,
relativo ao tenente honorario do exercito
Francisco Ferreira do Carvalho, afim de que,
nos termos do art. 14 do decreto n. 10.145,
de 5 do janeiro de 1889, soja organizado o
dito processo de accordo com a informação
da Direcção Gorai do Contabilidade da
Guerra.

— Ao intendente gorai da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou o

conselho oconomico do 12° batalhão do in-
fantaria de mandar fazer administrativa-
mente, durante o actual semestre, o forne-
cimento do pão, lenha, carne verde, carne
de porco, sobremesa, verduras, temperos e
capim, visto não se ter apresentado liditanto
algum á, concurrencia realizada para aquollo
flin.—Communicou-5C ao Estado Maior.

Declarando que é nomeado encarragado
cio deposito da sala do entradas cia Inten-
dendo, Geral da Guerra o tenente do 120
batalhão do infantaria Joaquim Camara,
que S3 acha auxiliando o respectivo ser-
viço.

Mandando declarar ao commandante do
1 0 districto militar que, verificada a hypo-
thoso de exceder o valor da etapa, em con-
currencia publica, do que for fixado pelo
Ministorio da Guerra, é da exclusiva com-
petencia do dito commandanto amprovax a
tabella de distribuição organizada poios con-
selhos economicos dos respectivos corpos,
cánforme determina o art. 41 do regula-
mente que baixou com o decreto n. '2.213,
de 9 de janeiro do 1896.

— Ao director gorai de Sande, approvando
as tabellas de distribuição de dietas, no
actual semestre, aos Hospitaos Central do
Exercito o Militar Provisorio do Andarahy e
á enformaria militar na cidade do Rio
Grande.

— Ao director geral do engonharia, man-
dandando reparar, com urgencia, os estragos
causados pelo temporal da nouto de 19 do
corrente nos telhados do 2° o 30 esquadrões
o da cozinha do quartel do 9 0 regimento do
cavallaria.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo :
Ao tenente-medico de 5° classe do ex-

ército Dr. Segismundo Garcez de Mendonça,
que se acha respondendo a conselho de
guerra, a capital do Estado do Pará por
mensagem, conformo pede.

Licenças :

Ao Alferes do 33° batalhão de infantaria
Joaquim Pontos de Miranda Filho para de-
fender o seu direito perante a Commissão do
Verificação de Poderes da Camara dos Depu-
tados de Alagôas e tomar assento na mesma
Camara, si for reconhecido Deputado, con-
forme pede;

Ao alumno da Escola Preparatoria e do
Tac.,;ica do Rio Pardo Djalma Cunha para
gosar as férias na . capital , do Estado do Rio
Orando do Sul, conforme pede, depois dos
trabalhos escolares, o si for approvado em
todas as matei-ias que estiver estudando ;

Aos alumnos da Escola Proparatoria e de
Tactica do Realengo José Vieira Souto
Maior e Octaario do Oliveira Costa, por 40
dias, e Manoel Cofiares Chaves, por 40 dias,
para tratarem de sua saude.—Communicou-
so á referida escola ;

Ao paizano Estevão Ribeira Dantas, ao
forriol Gabriel Paiva Sampaio, ao soldado
Ologario Paiva Sampaio, ambos do 30° ba-
talhão de infantaria, para, no corrente anno,
se matricularem, havendo vaga e satisfeitas
as formalidades regulamentares, aquilo na
Escola Proparatoria, e do Tactica do Roa-
longo o estos na do Rio Pardo.— Fez-se a
necessaria communicação ;

Ao alferes do 35" batalhão do infantaria
João Leonel do Alencar, ao 2" sargento do
60 batalhão de artilharia Raul Abrantes, ao
soldado do 5" regimento desta arma Rornulo
do Oliveira, aos alumnos da Escola Prepa-
ratoria e de Tactica, do Rio Pardo Raymundo
Eustaquio Marques da Silva (alferes), Ale-
xandre Soai-os de Almeida e Emygdio Serra
da Motta o aos soldados do 2° batalhão de
engenharia Murillo Chagas e Manoel Fa-
rinha Maio, para prestarem exames: o 1 0 , do
geometria e scioncia na Escola do Realengo,
de accordo com o regulamento ; o 2, do
portuguez o aritlimetica ; o 3 0 , de francez,
arithmetica, googra,phio, o historia, ambos
perante as commissõos de exames goraos
de proparatorios nesta Capital ; o 4 0, de
desenho do aquarella, unica matei-ia que
lhe falta para concluir o 2° anuo do curso
preparatorio ; o 5°, do historia, 1 0 anilo do
inglez, 2" anuo de foamcez e domlw do.	 .

aquarella ; o 6°, de historia universal e
desenho de aquarella ; o 7", de geographia,
o do 1° armo de francoz o de portuguoz, o o
ultimo, cio 1 0 anno de portuguoz, francez,
goographia o desenho linear, sendo estes
ultimos na referida Escola do Rio Pardo.-
Foz-se a devida cammunicação.

Declarando que fica som efibito a licença
concedida, em 26 de maio findo, ao soldado
do Asylo dos Invalidos da Patria Olegario
Albino Ramos para residir no Estado do
Santa Catharina, conformo podo.

Mandando:
Recolher ao respectivo corpo o alferes do

8° regimento do °avaliaria Heitor da Silva
Lima, nesta data dispensado, a podido, do
legar do amanuense da Direcção Gorai do
Artilharia.

Transferir para o Asylo dos Invalides da
Patria, nos termos do avisa do 5 de maio do
187, o soldado do 9" regimento do cavai-
lana Manoel Dionysio da Camara, que foi.
recolhido ao Hospicio Nacional do Alienados.

Dia 22

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo, pro-
videncias para que:

Seja distribuido o credito da qurantia do
1:444$999 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Porto alegre, afim de occorrer
ao pagamento a que tem direito o capitão
do exercito Leopoldo José Ortiz da Silva, do
vantagens que deixou de receber em 1898 e
1899.—Communicou-se á, mesma delegacia.

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 25$225 ao alferes do exercito Valerio

Barbosa Falcão, importando quo do mais
foi descontada do seus vencimentos em ou-
tubro de 1899, a titulo de indomnizaçã.o á,
Fazenda Nacional;

De 50$ ao major do corpo de engenheiros
José Faustino da Silva, do ajuda de do custo
que deixou do receber, em 1891, pela viagem
que fez do Estado do Pará ao do Ceará;

De 357$ a D. Evangelina de Castro Bor-
ges Fortes, viuva do major Francisco do
Paula Borges Fortes, de gratificação addi-
cional de 5 0/,, sobro os vencimentos do sub-
stituto da Escola Militar do Brazil que esto
(Aliciai não recebeu nos oxercieios de 1893
e 1899.

— Ao governador do Estado do Amazênas,
declarando, em resposta ao officio elol que
trata do motivo pelo qual deixou_ de etre-
etuar-se nesse Estado o servi ço do alista-
monto militar, que fica autorP. 'zado a fazer
acquisição dos livros nocessar:los ao serviço
das respectivas juntas, roto.ettendo á Secre-
taria, do Estado da OticoOra a conta dessa
despeza„ afim do Ser, feita a competente
indemnização.

— Ao d.ologado 'fiscal do Thesouro Federal
na Bahia, deolarando que ao Dr. Joaquim
Raul dos Reis Gordillio, que obteve de-
missão (te medico do exercito, se permitte
continuar a contribuir para o montepio
militar, devendo entrar para a respectiva
delegacia com a quantia mensal do 4$666.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando:
Elogiar em ordem do dia o coronel Manoel

Thome Cordeiro, commandanto do 10" ba-
talhão do infanta,ria,por se achar este corpo
disciplinado, instruido e com a escriptura-
ção perfeitamente organizada, segundo se
verifica do rolatorio apresentado pelo ins-
pector militar do dito batalhão, o que, reu-
nido aos muitos serviços prestados polo re-
ferido coronel, demonstra a sua reconhecida
competoncia o o torna digno de ser lou-
vado,

Averbar nos assentamentos do tenente
360 batalhão de infantaria Paulo Albuquer-
que as alterações constantes da certidão
que se envia, passada pelo em-amando da
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corpo do cavallarial doi'regimento policial
militar do Estado do . Pará, °ocorridas com o
dito tenente de 1891 a 1900, cm que serviu
naquolle regimento, conforme pede.

Pôr á disposição do Ministorio da Justiça
e Nogocios Interiores o tenente-coronel do
cavallaria Sobastia,o Bandeira, afim do ser-
vir em commissão, como cholo do estado
maior do cominando superior da guarda
nacional desta capital, conformo pode aquol-
le Ministerio.—Fez-so a necossaria commu-
nicação.

Dar alta do posto do 2' sargento ao sol-
dado da Asylo dos Invalidos da Patria
João Fernandes do Mello, porquanto estava
rebaixado do dito posto por falta do vaga
na °ocasião em que teve baixa do serviço
do exercito por incapacidade physica.
— Declarando que se concede licença :

Ao professor do Collogio Militar, major do
quadro espocial do exercito, Francisco Bap-
tista da Silva Pereira para gosar as férias
onde lhe convier, depois de terminados os
trabalhos regulamentares.—Communicou-so
ao cornmandante do referido collegio

Aos alumnos: alferes do 2° batalhão do
infantaria Maximino Barroto e alferes-alu-
mnos Raphaol Bandeira Teixeira, Horacio
Felismino de Queiroz o Guilhermino Baeta
do Faria, da Escola Militar do Bra,zil, o
Paulo Alvos dos Santos junior, Washington
Barbosa Rodriguos Pereira, Manoel Ayres
do Nascimento, Octaviano Dolmont„losé de
Góes Artiga,s,Francisco Augusto de Aguiar
Amazonas o Sebastião do Moura do Albu-
querque, da Escola Preparatoria o do Ta-
otica, do Realengo, tombem para gosarem o
pariodo das .férias, o primeiro na cidade de

João d'El-Rey, no Estado de Minas Go-
rraa, o segundo na cidade do Uruguayana,
no Esta4o do Rio Grande do Sul, o oitavo e
o nono no Estado do S. Paulo, o decimo no
do Amazonas, o ultimo no do Ceará o os de-
mais no referido Estado de Minas Gentes,
depois do terminados os trabalhos escolares,
si forem approvados em todas as materias, e
correndo por conta propria as dospozas do
transporte.—communicou-se ao comman-
danto das referidas escolas.

Aos officians abaixo mencionados para no
a 0Eronto armo proseguirem em seus estudos
na Escola Militar do Brun, satisfeitas as
exigoncias regulamentares

Alferes alumnos João Damascono Peixoto
filho, que sorve no 17 0 batalhão do infanta-
ria, si melhorar a nota de approvação sim-
ples que obteve na 2° cadeira do 1 0 armo, o
João Rapha,e1 de Azambuja, que servo no
2° batalhão do engenharia, desde que soja
approvado nas matorias que lhe faltam para
completar o curso geral ; alferes Manoel
Bulhões Faorbanks, do 23 0 batalhão do infan-
taria, José Ayros do Corqueira, do 80 regi-
jacinto de cavallaria, addido ao 17° batalhã,o
do infantaria, o Emilio Oscar Kunpspeln, do
290 batalhão desta arma, prestando prévia-
mente exames vagos : o 3°, de mecanica ; o
4°, da referida matoria, em que já foi repro-
vado duas vezes, O o 5°, da,s matarias que já
estudou duas vezes sem aproveitamento.—
Communicou-se á referida escola,

•Ao alumno da Escola Proparatoria o do
Ta,cjaa, do Rio Pardo Sabino Cantua,ria Gui-
marãoa para se matricular no 10 armo do
curso geral da Escola Militar do Brazil, de-
vendo prestar na do Realengo, antes dos
exames ímans do dito armo, exame do histo-
fria natural o do pratica, que lho ficaram
altando para concluir o curso proparatorio,

a
i for approva,do em todas as matorias que
ctualmento estuda.—Fizoram-so as Doei:is-

so r ias communicaçõ os.
— Ao intendente geral da Guorra:
Mandando:
Incluir nos metam inuteis, cuja venda foi

ultimamente coutractada, os que existem na
Fabrica do Cartuchos o Artificios de Guerra,

provenientes de cartuchos inutilizados o de
aparas do latão, cobro, chumbo e zinco, con-
forme pede o director daquella fabrica.—
Communicou-se ao mesmo director.

Declarar ao commandanto do 40 districto
militar que devo serautorizado o do 28° ba-
talhão de infantaria a celebrar novamente
contracto para o aluguel dos predios onde
funcciona, a enfermaria militar do S. João
d'El-Rey, supprimindo as seguintes pala-
vras: correndo por conta das economias do
conselho da enfermaria os melhoramentos em
ambos os predios na imporiancia de 230$,con-
forme determinou o Sr. marechal Ministro da
Guerra em aviso de 20 de março findo, visto
que já deve estar conclaida, a obra o, por-
tanto não, ha mais razão de semelhante ac-
crescimo.

Declarando que são appprovados:
As actos das sessiaes da commissão do com-

pras da Intendencia Geral da Guerra, reali-
zadas em 7 do dezembro findo o 5 do cor-
rente, para acquisição do artigos para expe-
diente, com excepção dos artigos destina-
dos á Direcção Geraldo Engonharia, que não
foram acceitos por serem excessivos os seus
preços,dovendo ser submettidos a nova con-
currencia;

O contracto novamente celebrado entro o
commandanto do 2° batalhão de engenharia
o o major Francisco Rodrigues Ferreira, in-
tendente do municipio do Rio Pardo, para o
aluguel, pelo preço mensal de 100$, do pro-
dio de propriedade do mesmo municipio afim
de servir do quartel do dito batalhão;

O contracto celebrado entre o comman-
danto do 2° batalhão do engonharia o
D. Francisca Ferreira Gomos para o alu-
guol,pelo preço mensal de 80$, do pavimento
termo da casa de propriedade desta, afim
do .nolle •funccionar a escola regimental d.o
mesmo batalhão.

—Ao director gorai do engenharia, man-
dando fazer os reparos do que necessito a
canalização de gaz do quartel do 10° bata-
lhão da infantaria, aguardando-se opportu-
nidado para a applicação do giz acetyleno
nos quarteis do Pinheiros, Curato de Santa
Cruz o Campinho.

—Ao director da Fabrica de Cartuchos o
Artificios do Guerra, declarando que, para
se resolver sobro o podido de machinas para
o preparo do caixotas o maletas do papelão
destinadas ao acondicionamento do cartu-
chos, deve-se aguardar as providencias que
se vão tomar sobre os odificios ainda nocos-
sacies a essa fabrica, afim de, em °ocasião
opportuna, fazer-se a oncommonda, do ma-
terial de que se trata.

SENÃO JUDICIARIA
C '13~ de Appellavão

RECTIFICAÇÃO

Tendo sahido hontem publicado com al-
guns enganos, o julgamento dos embargos
remettidos n. 2.253, cicie novo publicado.

Embargos remettidos

N. 2.253—Relator, o Sr. desembargador,
Guilherme Cintra; embarg,ante, The Leopol-
dina Railway limited, embargado, Banco de
Credito Universal, em liquidação forçada
por seus syndicos.

JULGAMENTO

Não vencida a preliminar, de se devolve-
rem os autos á Camara do Tribunal Civil o
Criminal para julgar os embargos com o
voto do presidente, contra os votos dos Srs.
desemba,r,gadores Salvador Muniz, Espi-
noltt, o Segurado, receberam os embargos

para julgar liquidada a quantia verificada
pela quantia arbitrada,juros leg,aes da mora,
com voto do presidente, contra os votos dos
Srs. desembargadores Espinuola, Salvador
Muniz, que recebiam os embargos para man-
dar proceder a nova liquidação nos termos
do art. 505 do regulamento n. 737, o dos
Srs. desembargadores Tavares Bastos o
Segurado,quo rejeitavam os embargos,iiiter-
vindo este no julgamento por serem impe-
didos os Srs. desembargadores Miranda Ri-
beiro, Souza Pitanga, Lima Drummond e
Alfonso de Miranda.— Este julgamento foi
presidido pelo Sr. desembargador Fernandoa
Pinheiro, vice-presidente do tribunal, por
se ter declarado suspeito o Sr. desembar-
gador Rodrigues, presidente do mesmo tri-
bunal.

SCIENCIAS
Philosophia da Alimentação

(DR. JULES GIRARA))

Presidente da Sociedade Vegetariana de
França

(Continuado do n. 29)

Quando se O moço, vigoroso o activo Ode-
sahir bem ou mal desse trabalho inutil, não
som compromottor, todavia, do algum modo
o equilibria da sande ; mais tardo, porém. se
tornará fatalmente arthritico. gottoso, obeso,
cardiaco, nourastheuico, da,rthroso, dyspe-
ptico, etc. O regai-nen principalmente ani-
mal, que é o seguido até hoje quasi exclusi-
vamento por todo mundo, entretém essas
molestias desenvolvidas cai nosso organismo ;
porque osso regimen é o factor mais impor-
tante na. ,,enests de muitos males que ator-
mentam a'"humanidado.

Em França, além da breve refeição da.
manhã, é usual assentar á mesa para' tOmar
alimentos duas vozes ao dia.

Examinemos como são organizados os r a-
postos, em geral, nas casas do familia,.

O numero das iguarias é naturalmente
variavel, conforma a situação do fortuna
do cada um ; mas pode-se estabelober como
regra absoluta, que cada repasto se compõe
do um ou dous pratos de carne e um de le-
gumes.

Quando se convida alguom para al'nnt'ar
ou jantar, toda a dona de casa que se Man,
deve fazer servir, em primeiro iog-a,r,Áluas
ou tres peças de carne seguidas de urn. le-
gume ; mas, quando osso desgratVlo legume
aPParece, os convidados, já sacirala, o re-
cusa,m com um gosto desdonhoa o do saNis-
feitos.

Certo, nada perdem em lhes não toc.a.r,
pois não poderiam encontroe nolles muitos
elementos fortificantes—simples resiuduos de
fibras vegetaes que são, privados de seus saes
nutritivos pela agua da coacção e aos quaos
procuraram restituir algum sabor por meie
de artificios culinarias. pela adjuncção do
muito molho, de condimentos de toda a
especio.

Não me refiro ás fruct'As que tambern. por
sociedado, habitualmodo mal são tocadas
com os labios. E serei exagerado si conclu',r
que, sendo embora, geral a presumpçã.o
que somos ornMvoros—nos comportamos d.
mesa como vWdadoiros carnivoros ?

E' assim que, pouco o pouco, sem o sus-
peitarmos siquer, adquirimos o habito ex-
clusivo do regimon da alimentação animal.
Ora, isso não pode acontecer som determi-
nar serias desordens nas funcçõos do nutri-
ção. As consoquencias innuediatas se °ite-
rem:a por si mesmas aos olhares menos;
ab,Servaclores. A obrigação, a, que submet=
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ternos diariamente o tubo digestivo de só
roubo! . um gdiero de alimentes, sempre os
mesmos, constituo uma prova a que poucos
podem resistir por moito tempo. Chega um
neen orlo, !riais	 !	 obo; p x tei,)
a resisbencia individual do cada uni, em que
forçosamente cessa a regularidade da di-
gestão. Experimontain-se desordens, ia-
~modos, soffrimentos vaxiabilissimos que
se englobam sob a denominação gonerica

perturb,ações dyspepticas.
Com offeito, compraheado-se facilmente

que c ortass °ereções, entrando na composição
do sueco ga,strico e do intestinal, e mais
especialmente destinados á digestão dos
alimentos vegeta.es se esgotem, não encon-
trando para exorcor a acção propria sinão
sabsta,ncia,s tiradas exclusivamente do reino
animal. As glandulas, que produzem ta,es
secreções, atrophiam-se pou2o a pouco, por-
que uma lei geral estabelece que todo orgão
cessando de Inflacionar, tende a desappa-
recor.

Desde então, aquelles que se habituaram
ao rogimen exclusivo da carne veom-se
impossibilitados do se utilizar de qualquer
alimento vegetal, sob pena de indigestão ;
e é por isso que se lhes torna cada voz mais
difficil sahir do circulo em que se encerraram.
ApeAr do suas más digestões, continuam,
entretanto, a se poder nutrir, mas ficam
condemnados a jamais variar a sua alimen-
tação; o que os não impede de incriminar
injustamente o regimen vegetal e de lho
attribuir urna infinidade de maleficios, que
não são mais do que a consequencia imme-
diata e directa de sua má hygione alimentar.

Quanto ás consequencias remotas dessa
alimentação exclusivamente animal, dias se
manifestam menos claramente á multidão
dos leigos em medicina, que, embora sen-
tindo-as, não se encontram em situação de
conhecer-lhes a verdadeira causa originaria.

E', portanto, de uma actualidade real es-
clarecer o assumpto.

O ponto do partida do um sem numero de
molestias geraes chronica,s, • taes como o
rheumatismo, a neurasthenia, a diabetes, a
anemia, a chlorose, a gotta, o rachitismo, a
tuberculose, etc., O um vicio do nutrição, e
quein se der ao trabalho de remontar á sua
verdadeira origem, reconhecerá que é con-
sequencia de um excesso de alimentação azo-
tada. As mesmas causas se reproduzem do
geração em geração; os filhos de arthriticos
dão origem á arterio-schleraticos, a nevro-
tricas, a surmenés e estes a infecundos.

Eis como se póde concluir, com segurança,
que 3 nosso systoma do alimentação, anor-
mal_ g irracional, é urna causa do degenera-
oão"para nosia raça e a origem de uma boa
parte das rrl'oTestias que nos consomem.

Ee que ninguem se precipito em acreditar
que' propositalmente carregamos as ceros
neças deste quadro—o que avançamos é
simplesmente verdadeiro.

O Sr. L. Jolly, que fez deste assumpto,
durante.25 annos, o constante objecto do
seus estudos, publicou recentemente no
Journal de Ledicine de Paris um trabalho
completissimo, no qual demonstrou que a
alimentação actual é incapaz de nos fornecer
as quantidades de phosphatos de que care-
cemos durante a phaso de crescimento e
bom assim durante o penedo de nossa acti-
vidade. Elo não hesita em apresentar esta
insufficioncia como a causa do enfraqueci-
mento da raça francoza o da froquencia da
anemia o enfermidades nervosas.

«Partindo desta noção, diz ello,—que 03
tecidos dos orgãos do homem são do natu-
reza azotada, do origem albuminoide, o que
foz Boaumés dizer que o homem é um sor
essencialmente azotado, a alimentação ani-
mal foi considerada a mais perfeita, como
correspondendo, em todas as idades, a todas
as imeessidades de dos mvolvimento e do
reparação da economia. Tratou-se então do

dosenvolvel-o cada vez mais em todas as
classes da sociedade.

«E facto que a alimentação animal tomou
unia extensão progressiva, não se nas classes
olovales oni qt o e io!oeeola, ha .':;citt( ,liuv
tainbom n:is classes operarias das cidades.
Nas massas populares dos camponezes, o
regimen vegetal occupa ainda um legar de
honra.

«Ora, curiosa coincidencia ! ao passo gim
se procura melhorar a raça, desenvolvendo
o regimen da alimentação animal, constata-
se nela um enfraquecimento cada vez mais
accentuado. Este facto parece uru paradoxo.
Após a observação destes phenomenos,somos
forçados a reconhecer que a alimentação
animal não corresponde a todas as necessi-
dades vitaes do homem. »

Si realmente está demonstrado que o uso
excessivo da carne nos perturba a harmonia
da saude, si está stifficientemente provado
que muitas molestias herdadas, disso pro-
cedem e que a porsistencia nesses habites
funestos nos entretém e aggeava, as pertur-
bações do nossa sa,ude, compromettondo
assim o futuro de nossos descendentes, a pru-
doncia mais elementar nos aconselha a mo-
dificar, o mais breve possivel, nossa hygione
alimentar, no sentido vegetariano.

(Continita.)

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas— Ordens de

pagamento, sobre as qua,es proferiu despa-
cho do registro, em 1 do corrente, o presi-
dente deste tribunal:

Ministorio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Aviso n .3.170, de 28(10 dezembro,
pagamento de 3:594636 á Socidtè Anonyme
du Ga- de Rio de .Taneiro, de gaz consu-
mido nos resorvatorios a cargo da Inspecção
Geeal das Obras Publicas, durante os 1 0 , 2°
e 3° trimestres do anuo proximo passado.

— .Ministeeio da Justiça e Negocins Inte-
riores — Avisos

N. 2.826, de 29 do dezembro do 1900, pa-
gamento do 6:975266, a diversos, de forne-
cimentos ao Internato do Gymnasio Nacio-
nal, nos mezes de novembro o dezembro do
anuo proxirno passado ;

N. 202, do 23 de janeiro, pagamento do
1:354$030, a João Moreira Macedo, de ajuda
do custo.

— Ministerio da Fazenda — Officios :
N. 337, da Directoria da Casa da Moeda,

de 10 de janeiro de 1899, pagamento de
23900 ao thesoureiro daquella repartição,
de despezas por ollo pagas no mez de julho
do anno do 1898;

Ns. 209e 211 a 214, de 24 de julho de 1897,
da mesma repartição, idem do 156$200 ao
mesmo, do dospoza,s por ene pagas nos me-
zes do janeiro a maio de 1897.

— Exercidos findos—Requerimentos :
Da Companhia Lloyd Brazileiro, paga-

mento do 2:585$240, de serviços ao Minis-
terio da Marinha, em 1899;

Do Fonseca & Comp., idem de 355$600 de
genoros fornecidos a um destacamento do
9° corpo da, guarda nacional de protecção á
Estrada de Ferro no logar denominado
«UmbiI», no Estado do Rio Grande do Sul,
ora agosto do 1896;

De Barbara & Filhos, idem do 2:280$,
credito á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, do serviços ao Ministerio da
Guerra em 1894;

Do Dr. José Furtado de Moudonça, idem
1475247, de montepio do menor Arthur,

no periodo de 29 de maio a 31 de dezembro
de 1899;

Do José Sergio do Oliveira, idem de 800$,
de fornecimentos ao Ministerio da Guerra,
no• anno do 1893

De Alfredo Braga, na qualidade de pro-
curador do Jornal A Imprensa, idem do
333$500, de publicações feitas para a Rece-
bedoria desta Capital, em 1899

chorubino da•Costa. Moreira, idom de
533,S328, do montepio dos menores Arthur o
Salustiano, nos mezos de abril a dezembro
de 1899;

De Luiz Pacheco Prates,idem do 2:019$500,
de fornecimentos ao Ministerio da Guerra,
no anno do 1893;

De João Tonins, idom do 1:664540, idem,
idorn no anno de 1895;

Do Antonio da Costa Miranda, idem do
2:925, idem, idem no anno de 1899;

De "Joaquim Teixeira Pinto, idem do
de fornecimentos ao Contencioso do The-
souro Federal, cru dezebro de 1897.

De Manoel Teixeira, idem do 623,5520, do
lavagem da roupa da enformaria do Copa-
cabana, no anno de 1898;

De Carlindo Pinho, idem de 6:564647, do
fornecimentos ao Ministerio da Guerra, no
anuo do 1897;

Do Ignacio Pereira Godinlio, idem do
15:188$:34i, idem, idem, no anno do 1897.

Da Sociêté Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, idem do 3:12035, ouro, do forneci-
mento de uma caldeira e pertences para o
rebocador Marcilio Dias, no anuo do 1897;

Da Emproza Asseio Porto-alegrense, idem
de 1:2175250, de serviços ao Ministerio da
Guerra, nos annos do 1896 o 1897;

De Willian Reid & Comp., idem do
6:761$900, da restituição das cauções des-
contadas em suas contas do fornecimentos á.
Estrada de Forro Central do Brazil;

De F. Lebre & Comp., idem de 34400, do
fornecimentos á Casa da Moeda, em 1897.

Do 1 0 escripturario da Alfandoga, do Es-
pirito Santo Salathiel do Paiva, idem do
1:31000.

—
'Pagadoria do 'Thesouro Fe-

derai — Pagam-so amanhã as seguintes
folhas :

Junta Commercial, Labaratorio de Analy-
ses, Inspectoria Geral de Obras Publicas,
pensões A-L, diversas pensões da Guerra A-E,
montepio da Marinha e Guerra A-E o pensões
provisorias.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Hogland, para o Lazareto, Bahia,

Parahyba Rio Grande do Norte, Antuorpia
o Bromon,recobendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 7.

Amanhã :
Polo MaranTuio para o Lazareto o portos

do norte, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 e objectos
para registrar ate ás 6 1/2 da tarde.

Pelo Itapoan, para o Lazareto, Parana-
guá, Rio Grande, Pelotas o Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
ditas com porto duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde.

Pelo Mainz, para o Lazareto e Santos,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditascom porto duplo até ás 7 da tardo.

Nota—Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarom a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes; e entrega tara-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.
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Directoria de Meteoro Ia dp Taialsterio da Marlastita-Repartição da Carta Maritima-Resumo moteo-
rotogioo da Estação Central nó morro de Santo Antonio-Dia 1 do fevereiro de 1901 (sexta-feira):
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, BAROMETRO 5 TEMPERATURA TENSÃO DO- EU MI D A D E DIRECÇÃO DO ESTADO I	 ESPECIE DE QUANTIDADE

E"" 1	 A 00 	DO AR VAPOR RELATIVA VENTO DA ATSIOSPHERA )	 NOVEN11 DE INilrnNII
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miro	 .,

3 á 	 	 752.53	 23.4

mim	 .

19.16

e/9

90.0 N - - -
O a 	 	 752.47	 22.5 18,23 88.0 W Muito bom KC. C 1
9 a 	 	 752.92	 25.9 21.09 84.5 N Muito bom C. S. K 4
1/2 d 	 	 752.60	 27.0 20.33 77.0 SE Bom K 1
3 p 	 	 751.69	 26.4 20.51 80.4 SE Incerto . KN. s. KC. CK 9
6 p 	 ,	 752.78	 26.3 19.81 78.0 E Enciaberto .. 10
9 p 	 753.39	 25.1 19 . 02 80.0 . WNW Encoberto .. 10
1/2 n 	 753.48	 24.6 19.69 85.9 ESE - - -
.......------- .--- _. - --- - -

Temperatura maxima exposta 	 280.1
>	 >	 á sombra 	 280.0
a	 mínima 	 220.5

Evaporação em 24 horas á sombra 	 202/m6.
Chuva em 24 horas 	 . - •
Duração do brilho solar 	 6h.84

Observapaes

A's 2 li. 57 p. ouviram-se trovões lmeginquos ao N e ás 4 11. 15 p. ao NW.. A's 5 h. p. viram-se relampagos ao N; ás 5 h. 55 p.
ouviram-se trovões ao NE. A's 6 h. 15 m. p. cabila chuva de grossas gottas. do curta duração. Os relampagos continuaram a ser ‘ristos,
a intervallos e alternadamente nos quadrantes de NW e de NE e até cerca de à h. 30 p.

Obsercaçaes feitas a 0 h. m. em ÉPi-io. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Araoajra Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 75803/03.10 .76003/m.30 75802/02.30
Temperatura do ar 	 303.0 280.5 223.6
Tensão do vapor 	 21m/03.26 19m/m.80 1802/m.90
Humidade relativa ..... 6V/0.4 680/0.6
Direcção do vento 	 SE ESE SSW
Estado da atmosphera 	 Bom Bom Incerto
Nebulosidade. 	 . , 	
Estado do mar 	

Quasi limpo
Chão

Meio encoberto
Chão

Meio encoberto

Mv.	

IROLETIS1 MAGNETICO

Declinação=80 06' 25" HW

OBSERVAÇUS A Oh M. DE ORV7. FEITAS PELOS OAPITIES DOS PORTOS
(9h07m t. m. da Capital) . •
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e...........	 --......-....
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ctoria 	
ntos 	 , 
Lranaguic 	
orianoDoliio 	
o Grande 	 	 '	
Lqui 	  

------

Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
	  Quasi limpo

Limpo
Quasi limpo
	  Quasi limpo

Meio encoberto
-

Quasi limpo
Limpo
Quasi encob.
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi limpo

Sombrio
Sombrio
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

-
Bom
Muito claro
Ameaçador
Muito claro
Incerto
Muito varia,vel

....
Nevoeiro baixo
Nevoeiro

-
-
-

Nevoeiro
-
-
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro tenue l
Aguaceiros

-
Nev.tenue alto
Cor6a, solar

~..

l	 Calma
E
ESE
SE
SE
SE
ENE
ESE
-

NE
N
N
NE
SSW

1	 NE

-,.-

-
Aragem
Aragem
Fraco
Fraco
Fraco
Aragem
Regular

-
Regular
Bafagem
Bafagem
Muito fraco
Bafagem
Muito fraco

Tranquillo
-

Chão
Chão

-
Chão
Tranquillo
Chão

-
Peq. vagas

-
-
-

V
-

••••n•••n••r.3.1amme

e

Incerto
Encoberto
Variavel
Variavel
Bom
Variavel
Bom
Bom

-
Bom
Bom
Mo
Bom
Variavel
Bom

Occurrencias

Em S. Luiz choveu durante a noite de 31 do janeiro. Em Victoria choveu torrencialmente na Mesma, noite.
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Fevereiro - 1901

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa, das obser-
vaçies feitas a O h. m. de Greenwich na 3° decada do mm de dezembro do 1900

POSTO DE OBSERVAÇÃO-Barra do Rio Grande do Sul

21 762.38 16.1 4.0 59.2 8.10 WSW 4 K. CK 5 3 29.20 Tempo variavel.
22 760.72 19.5 3.5 67.5 11.38 NNE 2 b nta C 3 2 0.50 Tempo bom.

761.29 16.2 3.2 67.0 9.22 SW 4 K.KC.0 6 2 1.50 Tempo variavel.
cd
o

24
25

763.18
764.68

17.4
22.0

2.4
4.2

76.0
63.8

11.24
12.57

SW
E

2
4

K. KC
K. KC

4
5

2
2

2.50
3.50

Tempo variavel.
Tempo bom.

CfJ 26 763.19 23.0 2.4 79.6 16.58 E 5 i nta 8 2 4.50 Tempo bom.
762.06 23.8 1.5 87.1 19.09 E 3 K.CK 6 2 5.50 Tempo incerto.

00 28 760.21 24.2 1.6 86.6 19.39 ENE 2 e. ntb 10 2 6.50 Tempo variavel.
29 759.43 23.0 1.0 91.0 19.04 E 3 e. nv. chs 10 3 7.50 Tempo máo.
30 756.34 23.4 1.4 88.0 18.80 E 2 e. mt 10 2 8.50 Tempo variavel.
31 759.47 23.5 1.5 87.0 18.73 SW 1 m. nv. chs IC.KN 8 2 9.50 Tempo variavel.

MédiaS... 761.17 21.10 2.42 77.5 14.92 2.9 6.8 2.0

O observador, Jogo Germano Filho, 20 estacionado.

MARCAS REGISTRADAS

Certifico que as duas marcas a que se
refere a petição retro foram nesta Junta,
depositadas por despacho em sessão de 27
de dezembro de 1900.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 26 de janeiro de 1901.-0
official maior, Honorio Campos.

• REGISTRO DE MARCA
•

Gome; & Reishoter, negociantes estabele-
cidos vosta capital do Ceará, á praça do
Ferreira ri. 124 ,pom commercio de fumos e
fabrica de,eigarros, apresentam a esta Me-
ritissiwa Junta a marca acima collada,
destinada poios silipplicantes para distinguir
a maleza dos cigarros de sua manufactura,
ou fabricação a qual consiste no seguinte

Rotulo com formato do rectangulo, for-
, me,do por Iklet grosso, com 0 rn ,12 de exten-

são e 0m ,05, de altura em chromo assim re-
presentado : A' esquerda em curva voltada
para o angulo superior a palavra-Caxias-
nm typo romano maiusculo sombriado com a
inicial do phantasia com as cOres azul e en-
carnada. Abaixo e no sentido diagonal com
a haste para • o angulo inferior, um rama-
lhete de flores de diversas especies, sali-
entando-se tres em tamanho superior.

Para baixo do extremo superior do rama:-
Ihete-Fabrica- em igual caracter enfeita-
do ore curva voltada para baixo-Iracema
-em typo do phantasia ; depois do um ra-
malhete, formando arigulo-Ceará-em typo
de ferro o curva em sentido opposto- Duas
mãos de homens apertando-se. A direita fi-
gurando um papel, que desenrola-se com os
cantos superiores dobrados para dentro,
mostrando outra côr, a parte inferior en-

roscada para o mesma lado, fundo amarello,
no centro um circulo azul, do onde diver-
gem-se raios pardos, tem os seguintes dize-
res: em simicireulo-Fabrica- em horizon-
tal-Rua-num grysel com fundo côr de
avana. (retoque do toda rotulo); no mesmo
sentido-D. Pedro-, em lettra ciar do rosa ;
tudo em romano maiusculo-numero 54 -
o nome-Deposito-, dentro de uma fita en-
carnada, em sentido diagonal com o extre-
mo suporior por baixo do grisef descripto-
n. 12-Praça do Ferreira-em maiusculo,
typo romano. Termina por uma fita formada
por dons simicirculos concentricos voltados
para baixo, tendo c& verde, onde S3 lê -
Gomes & Reishofor-em typo do ferro mai-
usculo e minuscula. Coará, 28 do novembro
do 1900. Gomes & Reishofer. Apresentado
hoje, a 1 hora da tarde. Secretaria da Junta
Commercial do Ceará, 28 do novembro do
1900.-0 director secretario, JocTo Eduardo
Torres Camara. Está devidamente soltado
com duas estampilhas, uma do 300 réis fe-
deral o outra cie 200 réis estadual. Foi regis-
trada nesta Secretaria sob n. 27 em virtude
do despacho da Junta em sessão de hontem.
O primeiro exemplar pagou 5$ cru estampi-
lha estadual, por mim inutilizada.

Secretaria da Junta Commereiol, em 30
de novembro de 1900.-0 director-secretario.
ToCio Eduardo Torres Camara.

Pagou mais em estampilhas federaes
6$600.

Gomes & Reishofor, negociantes estabele-
cidos nesta capital do Ceará, á praça do
Ferreira, n. 12, com commercio de fumos e
fabricação dc cigarros, apresentam a esta
meritissima junta a marca acima collada,
destinada pelos supplicantes para distinguir
a marca dos cigarros da sua manufactura
ou fabricação, a qual consiste no seguinte:

Um rectangulo do 11 .contimetros de exten-
são o 45 de altura com 'uma divisão á direita•

de 10 millimetros. Limota-se o rotulo com o
nome «Touro» com dizeres assim distri.buidos:
depois de um enfeite á esquerda na parte
superior, formando triangulo-Fabrica Ira-.
coma-em curva voltada para cima, em typo
de ferro minusculo, sondo as iniciam em ro-
mano sornbriado-Proprietarios-no mesmo
typo em espaço demarcado por enfeites em
sentido horizontal e diagonal, acompanhando
a direcção da curva acima a firma-Gome3
& Reishoter-em romano; abaixo-Fortaleza
- em outra unha-Rua D. Pedro n.
typo de ferro maiusculo e minusculo. Uni
pouco além do centro para a direita a fi-
gura de um touro, com aspecto furioso, do
frente para a direita sobra um trilho parai-
lelo á base, sobre a qual tem o nome-touro
-em romano mainsculo com hastes grossas.
Acima da cabeça do touro, em espaço limi-
tado, por curvas pa,rallelas em sentido elo-
posta a do cima-A vapor, no mesmo caracter
em que está-Fabrica-abaixo fumo, em ro-
mano maiusculo; em outra linha-Mineiro-;
abaixo-Escolhido-em typo de ferro maius-
eulo.

Na divisão descripta, em sentido perpen-
dicular-Deposita-em romano maiusculo-
Praça do Ferreira n. 12-em minusculo.

Ceará, 28 de novembro do 1900.-Gomes
Reishofer.

Apresentado hoje á 1 hora da tarde.
Secretaria da Junta Commercial de Ceará,

28 de novembro do 1900.-0 direetor-socre-
tario, Toclo Eduardo Torres Camwra.

Foi registrada nesta secretaria sob o n. 28,
em virtude do despacho da junta em sessão
do hontem. O segundo exemplar pagou 5$
em estampilha estadual por mim inutilizada.

Secretaria da Juata Commercial do Ceará,
30 de novembro de 1900.-0 director-secre-
tario, Iodo Eduardo Torres Camara.

Pagou mais em estampilhas fedoraes a
quantia de 6000.
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RENDAS PUBLICAS-.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 2 do fe-
vereiro de 1901

Idem do 1 a 2 	

EDITAES E A ESOS
Faculdade de Medicina e

Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 4 do fevereiro, ás

11 horas, os seguintes senhores
EXAME ORAL

la serie medica
Os mesmos chamados para o dia 2.

EXAME PRATICO

la serie odontologica-Anatomia descrtptiva e
medico-cirurgica da cabeça

Firmino Rodrigues do Lemos.
Manoel Machado da Costa.
Antonio Dias do Carvalho.
Pedro do Alcantara Nunos de Sá.
Ary alorino Fialho.
Antenor de Santa Cruz Pereira.
Luiz Gomos da Costa Miranda.
Alfredo Nolasco Pereira da Cunha.

Turma supplementar
Agenor Marcondes Torres do Quoiroz.
Amorico Valontitu Peixoto.
João Baptista Raudolpho Paiva Junior.
Tolomaco Moniz.
Francisco do Paula Seve,rino da Silva.
Firmino Augusto Forna,ndos Brazil.
Salomão de Souza.
Gastão dos Guimarães I3ilac.

EXAME ORAL

2a serie médica
Os mesmos chamados.
Secretaria da Faculdade do Medicina e

Pharmacia, do Rio de Janeiro, 2 do fove-
roiro do 1901. - O secretario, Dr. E. de
Menezes.

'rhesoUro Federal
RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 %, OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, quo, a partir
do proximo ;noz de fevereiro om doa,nto, o
pagamento dos juros das cautelas prove-
nientes do reconversão das aplicas do 4 °/0,
ouro, passará a sor feito semento ás quartas-
feiras o sa,bbados, na thesauraria geral, das
10 1/2 ás 2 horas da tardo.

Directoria do Contabilidade do Thesouro
Federal, 28 do janeira do 1901.-O director,
31. C. dc LeCio. 	 (.

--
Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAvEL

Pelo presente edital é intimado o Sr. Er-
nesto dos Santos Mello, ex-colleetor das
rendas fademos no municipio de Pirally,pa,ra
que no prazo do trinta dias, contados da pu-
blicação deste, allegue o que for a bem de
sou direito sobro o alcance d3 874339, en-
contrado por occasiãa da tomada de suas
contas, relativamente ao periodo de 1 de
julho do 1881 a 24 do outubro de 1889 ; de-
vendo declarar o sou domicilio para o fim
de sor notificado das decisões quo forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado rovel,
ou constituir procurador na sedo deste tri-

banal, para os devidos efeitos ; tudo do con-
formidade com os arts. 196, 197 o 198 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 de de2ombro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 2 do fevereiro de 1901.-Servindo de
sub-director,• Joaquim José Macid.	 (.

Tribunal de Contas
Polo presente edital é intimado o Sr. Va-

lantim Braz Tinoca da Silva, ex-colloctor das
rondas fedoraes, no naunicipio do Iguassitt
para que, no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, alleguo o que for a bom do
sou direito sobre o alcance do 451$458,encon-
trado por occasião da tomada do suas contas,
relativamente ao poriodo do 3 do janeiro
do 1887 a 19 do novembro de 1888; devendo
declarar o sou domicilio para , o fim do
ser notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado rovol,
ou constituir procurador na sécio deste tri-
bunal, para os devidos &feitos ; tudo do con-
formidade com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento annoxo ao decreto n. 2.409, de
23 dezembro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 23 de janeira do 1901.-Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel.	 (.

Ashly, procedente do Cardiff
do janeiro de 1901 - Mani,

9- 11.MF: 1 bsrrica n. 38,

n. 41, idem.
n. 43, idem.

Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 45, ropregada.
Vapor allemão Petropolis, procedente do

Hamburgo, entrado em 24 do janeiro do
1901 -Manifesto n. 53.

Armazom n. 11-IISC-S: 1 fardo n. 10.072,
desmanchado.

PC-LR: 1 caixa n. 9.897, ropregada.
AC: 1 amarrado n. 18, idem.
Idem: 1 dito n. 36, idom.
LOS: 1 caixa n. 948, idem.
AVC: 1 dita n. 5.034, idem.
ACR: 1 dita a. 136, idem.
K: 1 dita n. 4.561, idom.
EMC: 1 dita n. 1.893, idem.
Vapor italiano Minas, procedente de ' Ge-

nova, entrado em 25 do janeiro de 1901 -
Manifesto n. 56.
• Arma,zem n. 3-JRC: 2 caixas ns. 15 e 32,
repregadas.

NG: 1 dita n. 15, idem.
PG: 5 saccos, som numero, vazando.
Idem: 2 ditos, idorn.
Idem: 1 dito, idem.
Armazem n. 3 - RVC : 1 caixa n. 12,

repregada.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idom: 1 dita n. 20, idem.
SC: 1 dita n. 427, idem.
VDI,C: 1 dita n. 1, idem.
VDC: I garrafão, quebrado.
AS: 1 caixa n. 1, idem.
AAC: 1 dita n. 101, reprogada.
Idom: 1 dita n. 148, idem.

: 1 dila n. 125, idem.
ENIC: 1 dita n. 124, repregada,

riada.
Idem: 1 dita n. 131, repregada,.

Idem: 1 dita n. 126, itionl.
Idem: 1 dita, D. 223/34, idom..
GA: 1 dita n. 853, idem.
Idem; 1 dita n. 854, idem.
Idem: 2 ditas ns. 30 o 862, idem.
GB: 2 ditas as. 114 o 172, idom.
Idem: 10 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 10 ditas idem, idom.
Idom: 10 ditas idom, idom.
Iclom: 10 ditas idem, idem.
Idom: 8 ditas idem, idorn.
Vapor allomão Storberg, procodonto da

Bremen, entrado em 26 do janeiro do 190.1
-Ma,nifosto n. 57.

Arrna,zom das amostras-Gaz-Rio: 1 caixa
som numero, roproga,da.

Silva Araujo & Comp. : I dita idem,
idem.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 28 do janeiro
do 1901.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 30

Vapor italiano Attivitd, procedente do
~ova, entrado em 14 de janeiro do 1901.
-Manifesto n. 28.

Docas D. Pedra 20	BMP : 12 pedras
som numero, quebradas.

.Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor allernão Petropolis, proeedtsnto do

Hamburgo entrado em 14 de janeiro do 1901.
-Manifesto n. 53.

Armazena n. 11-AGC : 1 caixa n. 3.341,
avariada.

MD/SP : 1 dita n. 309, idem.
FG-R : 1 dita n. 29, idem.
LOS : 1 dita n. 946, roprogado.
MAGS . 1 ennradado n. 73, idom.
AP-C : 1 caixa n. 409, idem, repregada.
AVC : 1 dita n. 5.036, idem.
B-42-C-C : 1 dita n. 122, avariada

idom.
LOS : I dita n. 938, idem, idem.
JMR, : 1 engradado n. 12, idern,91.d9e3m.20
A-24- JWW : 1 caixa ns.	

0/ ,

idem, idem.
Cv-M-R : 1 dita n. 1.771, idem, idem.
FSC : 1 dita n. 8.484, idem.
C-100-13-HLC : 1 dita n • 1.295, idem.

• BiVIC : 1 dita n. 2.819, idem.
FC : 1 dita n. 26, idem.
1-1SC-BA : 1 dita n. 46. idem.
BSI. : 1 dita n. 88, idem.
Armazom n. 11-A-21-WW-J 1 caixa

n. 9.930/23, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.930/19, idem.
J-R-C-B: 1 dita n. 3.036, idem.
AC: 1 dita n. 73, idem.	 .*
Vapor allemão Stolbug, procolonto do

Bremen, entrado em 26 do janeiro do.1901-
Manifesto n. 57.

Armazem n. 9-LC-cnI 7 ja,rdos;somt
numero, avariados.

11-38 : 1 barrica n. 1.7.29, idem..
42-C : 1 caixa n. 358, ropregada,„,,
VCJ: dita n. 34, avariada.
MEC: 1 dita som numero, roprogada.
ZRC-D. Cesar: 1 dita idem, 4dem.
AI?: 1 fardo n. 214, avariada.
A.S. Ferreira: 1 caixa n. 1, reprogada„
CPC: 2 ditas ns. 1.574 o 395, roprogada a

avariada.
GLC: 1 dita n. 9.376, reprogada,.

gaGaaC. : 1 dita n. 1, reprogada o avariada.
G. Alfonso: 1 dita sem numero, repro-

.1FC : 1 dita idem, idem.
Jcv: 2 ditas mis. 26 e 32, idem.
LC-CTB: 2 ditas ns. 3.699 e 3.733, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente do Nova

York, entrado em 28 do janeiro de 1901-
Manifesto n. 61.

Armazom das amostras-FF: 1 caixa n.701,
ropregada.

Dr. G. P. Quadros : 1 dita som numero,

P . S. Nicolson & Comp. : 1 dita idem

3:944903
14:32,4088

lEm Igual Deriodo de 1900...	 40:694828

Alfa.ndega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez
entrado em 11
festo n. 35.

Armazom n.
avariada.

Idem: 1 dita
Idem: 1 dita

o ava,-
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Borlido Muniz & Comp. : 1 dita idem,
idem.

Sem marca: 1 pacote idem, idem.
Armazena n. 14—EMC: 2 engradados sem

numero, avariada.
J. Cordeiro da Graça: 1 caixa sem numero,

rop vogada.
FJR: 2 ditas ns. 5 o 6, idem.
Vapor allomão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 do janeiro do 1901.
—Manifesto n. 53.

Arma,zom n. 11 — PHC: 1 caixa n. 323,
avariada.

AVC: 1 dita n. 3.035, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.016, idem.
MMC: 1 dita n. 7.514, idom.
MD/SP: 1 dita n. 309 A, idem. 	 •
Vapor nacional Rio Pardo, procedente do

Santos, entrado em 25 do janeiro do 1901.—
Manifesto n. 52.

Armazom n. 6 — VDC: 2 caixas ns. 3 o 12,
r‘ipregadas.

JJGC: 1 barril sem numere, vazando.
(MC: 1 caixa n. 17, reprogada.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
VDC: 1 dita n. 6,. repregada e avariada.
Cale: 1 barril som numero, vazando.
Vapor allemão Petropolis, procedente do

Hamburgo, entrado em 24 do janeiro do 1901.
— Manifesto n. 53.

Armazena da Estiva—J—R—C—C: 5 saccos
sem numero, rotos.

E: 15 garrafões idem, quebrados.
Indo: 5 saccos idem, rotos.
Vapor italiano Minas, procedente do Ge

nova, entrado em 25 do janeiro de 1001.—
Manifesto n. 56.

Arniazem n. 3 — PG—G: 10 saccos, sem
numero, vazando.

Idem: 10 dhos idem, idem.
Idem: 5 ditos ideni, idem.
Alfandoga do Rio do Janeiro, 30 de janeiro

de 1901.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 1 de fevereirv

Vapor francez Colonia, procedente do Ha-
vre, entrado em 1 de dezembro de 1000.—
Manifesto n. 783.

Trapiche Carvalhaes—CGC—DFL: 1 caixa
n. 313, repregada o avariada.

Vapor francez Colo»zbia, procedente do
Havre, entrado em 21 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 8 ;2.

Trapiche Carvalhaes—LB: 1 caixa n. 11,
avariada.

Idem: 1 dita n. 22, idem.
VaNr francez Corrieates, procedente do

Havro,•entradc em 31 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 850.

Tra•pliche Carvallutes—SMF: 1 caixa n.478,
avariada.	 • •

Vapor timão Staberw,procedente de B re-
mei], tntrado em 26 de janeiro de 1901.—
Manifesto n. 57.

Trrehiche Ipyranga—B: 8 feixes sem numero
avariados.

Idem: 2.1,ditas idem, desmanchados.
..MRS: 3 caixas ns. 12, 17 e 91; quebradas.
Damasio: 1 barril sem numero, com falta.
M: 7 ditos idem, idem.
Vapor hespanhol S. Francisco, procedente

de Liverpool, entrado em 29 de janeiro de
1901.—Manifesto n. 59.

Amuem. n. 1—S. D. Juan Ca,pellan: 1
caixa sem numero, repregada.

Cresta & Comp.: 1 dita idem, avariada.
GS: 1 dila idem, repregada,.
AVO: 1 dita n. 5.401, avariada.
FVM: 1 dita sem numarn, 2unregada.
FA: 8 ditas idem, vasando.
Idem: 2 amarrados idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão. Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 do janeiro de
1001—Manifesto n. 53.

Arrnazem n. 11—AVO: 1 caixa n. 6.402,
repregacla.
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ALFC—P: dita n. 5.883, idem.
AZ—ARPC: 1 dita n. 2.347, idem.
TEM: 1 dita n. 1.272, idem.
JAC: 1 dita n. 6, idem, avariada.
Armazem da estiva—TB: 1 dita, som nu-

mero, avariada.
Armazem n. 11—SB: 2 ditas, idem, ava-

riadas.
MV: 1 dita n. 6.752, repregada.
Vapor inglez Virgil, procedente do Lon-

dres, entrado em 21 de janeiro de 1901—Ma-
nifesto n. 60.

Armazom n. 16—MBM— Maceió: 1 caixa,
som numero, reprogada.

AFS: 1 dita n. 3, avariada.
93: 1 dita n. 1.066, reprega,da.
Cl: 1 dita n. 1.379, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente do Nova

York, entrado em 28 de janeiro de 1901—
Manifesto n. 61.

Armazom n. 14— L. Fontes & Comp.: 1
caixa n. 1.001, ropregada,.

MAAM : 6 amarrados as. 15, 16, 17, 19 e
9, repregados.

M&C—C: 1 caixa n. 510, ropregadas.
PSN—SA: 1 dita, sem numero, idem.
S14S : 2 ditas, idem, idem.
SL&C: 2 ditas ns. 37 e 46, idem.
SOM—PHG: 1 dita n. 35, iclom.
SMC: 3 ditas ns. 20, 22 o 87, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
APA: 1 amarrado n. 13, repregado.
Idem: 1 caixa n. 15, reprogada.
CG: 3 ditas ns. 2, 4 e 5, idem.
Idem: 3 ditas es. 1, 3 e7, idem.
Armazena n. 14-06: 1 caixa n. 28, repre

gala e avariada.
Idem : 1 dita n. 29, idem.
Idem : 1 amarrado n. 30, idem.
Drogaria : 1 dito n. 4, idem.
EK: 3 caixas, sem numero. idem.
EA: 3 ditas es. 1, 4 e 32, Mera.
Idem : 2 ditas n. 2 e sem numero, idem.
30— Maia,: 4 ditas, sem numero, idem.
A- 22—C--S: 3 ditas ns. 3, 6 e 10, idem.
Idem: 3 ditas es. 202, 220 e 231, idem,.
TCDacson : 1 dita, sem numero, idem.
W: 6 ditas, sem numero, idem.
JM : 2 ditas, 2.601/2 idem.

,
Idem : 1 dita n. 2 idem.
JFS : 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
JBO&C : 1 dita n. 2, idem.
JFS—C: 1 dita n. 45, idem.
JEPEC: 5 ditas ns. 2, 4, 5, 8 e 9, idem.
JAGG: 1 dita n. 461, idem.
King Ferreira & Comp.: 3 ditas, ns. 6, 64

e 65, idem.
LIO: 1 dita n. 713, idem.
Idem : 1 dita n. 716, idem.
Legação do Japão: 1 dita, som numero,

idem.
FIO : 1 dita, idem, idem.
EJR: 1 dita n. 2, idem.
FF: 1 dita n. 458, idem.
Idem. 2 ditas ns. 4.574 e 4.576, idem.
Idem: 1 dita n. 4.575, Idem.
Armazem n. 14-0,. Lowo: 2 caixas, sem

numero,ropregada,s.
MS: 2 ditas ns. 1 e 3, idem.
IIard Rand & Comp.: 3 ditas, som nu-

mero, Mein.
JM: 6 ditas, idem.idem.
Vapor allemão Sto lberg, procedente de

Bremen, entrado em 26 de janeiro de 1901.
—Manifesto n. 57.

Armazena n. 9—IVIFC: 9 caixas, sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
ZRC—D. Casar: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 7 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente de Nova

York, entrado em 28 de janeiro de 1001.—
Manifesto n. 61.

Armazem n. 14—EA: 1 caixa n. 33, re
pregada.

HWS: 1 dita n. 3, idein.
JPS: 3 ditas es. 2, 3 e 6, idem.
JFIPFC: 3 ditas ns. 1, 30 6, idem.
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King Ferreira & Comp.: 3 ditas ns.40, 46
o 60, idem,

L. Fontes & Comp.: 2 ditas ns. 1.016 o
1.019, idem.

MLI: 1 dita n. 109, idem.
SMC: 4 ditas ns. 19, 21, 28 o 29, idem,

idem.
T. C. Dansonn: 1 dita, som numero, ava-

riada.
AAC: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor allemão Stolberg, procedente de

Bremen, entrado em 25 de janeiro do 1901.
—Manifesto n. 57.

Arrnazom n. 9—FC: 1 caixa n. 125, re-
pregada.

GHC: 1 dita n. 17, idem.
HGP: 1 dita n. 17, idem.
J — R —C—C— 2.807: 1 dita, n.4.702,

idem.
LC: 2 ditas as. 8.057 e 8.047, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.048 o 8.053.
MCC: 2 ditas ns. 144 e 163, repregadaS.
Idem: 2 ditas ns. 140 e 142, idom.
NSC-41: 1 barrica n. 349, idem.
NER: 1 caixa n. 349, idem.
K-38: 1 barrica .n. 1.721, idem.
1Ç-37: 1 dita n. 1.701, idem.
RJ: 1 caixa n. 1.239, reprogada o ava-

riada.
Idem—G—W—C: 1 dita n. 1.403, repre-

gada.
Vapor inglez Virgil, procedente de Lon-

dres, entrado em 28 do janeiro do 1901.—
Manifesto n. 60.

Trapiche Dias da Cruz: 1 amarrado, sem
numero, quebrado.

Vapor inglez Buffon, procedente do Nova
York, entrado em 28 de janeiro de 1901.—
Manifesto n. 61.

Trapiche Dias da Cruz—Marti: 1 caixa,
som numero, com falta.

Alfandega do Rio do Janeiro, 1 do feve-
reiro de 1901.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Capitania do 1Porto
Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra,

capitão do porto interino, aviso aos pro-
prieta,rioe, das embarcações que servem de
pontões ou deposites navaes, das que nave-
gam nesta bailia, lageas o rios adjacentes,
quer se empreguem no trafego do porto,
quer se °ocupem em serviços particulares,
ou se prestem apenas para recreio e rega-
tas, que do 1 do fevereiro até o dia 15 do
março do corrente anno devem tirar a li-
cença a que se refere o art. 76 do regula-
mento de 19 de maio do 1846.

Tal licença não lhes sará concedida som
que,nos termos do aviso do 15 do dezembro de
1860, seja préviamonte exhibido documento
ima comprovo o pagamento do imposto mu-
nicipal e ao que é obrigado ao Thesouro da
União.

Aos contraventores será applicada a multa
estatuida no citado artigo.

Secretaria da Capitania do Porto, 30 de
an oiro do 1901.—Tos8 Antonio Airosa, se-
cretario.	 (•

Conselho do compras do Ar-
senal de Marinha. da Capital
Federal

CONCURRENCIA.

Grupos ns. 20, 21 e 25 (materiaes, tintas,
etc., illuminaec7o e lubrificação)

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsrnr!, pr, ,sidente do conselho do
compras, faço publico cum no dia 9 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, serão recebidas
o abertas nesta secretaria, onde para esse
fim se deve reunir o citado conselho, pro-
postas para o fornecimento ao referido ar-
senal, no exercido vigente, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.
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utensilios cio pharmacia, de procedencia es•
trangeira.

A concurrencia terá legar na sala da ad-
ministração do labaratorio, ás 11 horas da
manhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contra,etar
este fornecimento deverão procurar no labo-
ratorio, até o dia anterior ao da concurren-
eia, a relação impressa dos artigos precisos,
e a guia para fazer o deposito.

O fornecimento se fará de uma só voz ou
em duas porções ou partidas, correspondentes
aos dom semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Em qualquer dos casos será satisfeito em
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta e risco do contractante.

Os volumes contendo os artigos serão en-
tregues na Alfandega desta Capital e dospa-
chados mediante os conhecimentos de em-
barque, apresentados em tempo á Direcção
Geral do Sande do Exercito, sahindo directa-
mente da alfandega para o labora,torio os
referidos volumes.

As propostas serão impressos o em dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for-
necidas, o serão entregues fechadas em capa
em sessão da cornmissão. Bem assim, serão)
assignadas com tinta preta sobro 0 #10110

competente e rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão som que antes o proponente apre-
sento documentos que provem ser negociante
matriculado e estabelecido nesta Capital, no
caso de firma social, apresentar o traslado
do contracto, e haver pago os impostos de
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da Guerra a quantia de
troe contos de réis (3:000$) como garantia
para a assignatura, e execução do contracto.

Os preços propostos para os artigos se re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
e deverão ser em moeda sterlina (ouro), com-
preliendidas toda as despezas até a chegada
dos volumes na alfandegaa

As propostas só poderão sor por completo
de todos os artigos relacionados, e serão
comparadas pelas respectivas impor tancias
tataes, sendo preferida aquela qua offerecer
maiores vantagens em preços o qualidade
dos artigos.

O pagamento se fará no Thosoura Federal
em moeda-papel, pela fama estipulada nas
condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrencia, ficando-lhes reservado
o direito para assignatura do contracto?.

No laboratorio Se darão todo% os escla-
recimentos precisos sobre as condiqiões dos
artigos a serem contractados. 	 •

No caso do proponente a quom couber o
fornecimento não comparecer para assigoar
o contracto, perderá, revertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra. 	 •

Secretaria do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, 7 do janeiro de 1901. —
Josd Antonio de Azeredo Vianna, escriptu-
rario, secretario da commissão.

São devores do proponente
1°, encher com os preços por extenso o

cm algarismo a proposta impressa que lhe
será fornecida pelo secretario do arsenal, a
qual datará e assignará, para ser apresentada
ao conselho do compras

20 , entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho, no lagar, dia e hora mil:inalados, não
só as suas propostas, como as amostras cor-
respondentes;

3', oxhibir no acto da entrega da proposta,
alam da certidão do respectivo contracto
social, quando não soja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado c haver pago o imposto do casa
commercial, relativo ao ultimo semestre.

Esses documentos lho serão restituidas an-
tes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentaçao da ma-
tricula na Junta Commorcial, as fabricas e
estabelecimentiS industriaos da Republica e
terão estos e aquella,s a proferancia sobre os
outros cancurrentes em igualdade do condi-
ções e circumstancias, devi:lamento pro-
vadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver devidamente sol-
tada e não for acompanhada do amostras
que devem sor entregues: ás de lubrificantes,
na directoria do machinas e as de mate-
rates o tintas, na directoria de obras hy-
draulicas, afim de serem examinadas; fican-
do prevenidos os interessados do que os con-
tractos celebrados com o arsenal servirão
tambom para suppritnento do Cominisaa•
riatto Geral da Armala e mais dependoncias
da Marinha nesta Capital, som alteração al-
guma do preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 2 de famairo de
1901.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues	 (.

Intendeneia Ger-aft da G ueirr
O conselho do compras desta repartição

recebo propostas, no dia 8 do c nrenta, ata ás
11 1/2 horas da manhã, para a compra dos
artigos seguintes

21.975 metros do algodão morim para
camisos

6.475 metros de algodão encorpado para
ceroulas e fronhas

5.907 metros do algodão encorpado infes-
tado para tenções ;	 •

500 metros do algodão mescla azule branco.
16.640 metros do brim branco liso;
8.650 metros do brim oseuro trançado.
1.255 metros do baota azul forreta
95.400 botõas de osso, brancos, peauenos,

poli dos
720 botões de Osso, brancos, popa:ias, po-

lidos (dous furos)
710 1»tõas pequonos do louça, brancos;
12.619%6 Je chita franceza em peças ;
4.700 motros do cadarço branco do linho

do 0,011 ;
610 motros de morim francez ;
84 metros do morim para forra
150 batões da osso, pretos, dous furos (pe-

quenos)
52.500 botões do metal amarollo, conve-

xos do 20x8
20.000 botões do metal amarollo con-

vexos do 1.1x8
.5.110 botões da m ;tal, pra b )a rl. LR, COM

ly:a 4, :.rrand H;
! 1)1005 pada ;Udus, can 1yrd.3,

q (leu os
22.000 metros do ca,larço preto do lã do

0,018
30.000 colchetes pretos, regulares (pares);
.14 metros de entretela de -linho, ano ; •
17"1 ,6 Ilanella azul ultramar. fina

800 metros do motim trançado, te coros ;
2.282 metros de panno azul ferrete, re-

gular
2°1 ,40 de panno azul ultramar, fino
10 passadeiras bordadas, a retroz pra-

teado, para inferiores do Asylo do luva-
lidos.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar as respectivas amostras.

As propostas deverão ser em duplicata,es-
criptas com tinta preta, sem razaras, e as-
signadas pelos praprios proponentes, que
devam comparecer ou fazerem-se roprosen-
tar na °ocasião da sessão, devendo na refe-
rida proposta fazer a declaração • de se su-
jeitarem á multa do 5 0/ 0 , casa recusem a
assignar o respectivo coatracto.

Previne-se que, de accordo com o art. 61
do regulamento da intendencia, as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do respectivo contracto social extrahida do
livro de ae,gistra da Junta Commercial.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2 de fevereiro de 1901.—Tenente
Symphronio Paes Barreto, chefe-interino.

Intenclen eia Geral da Guerra
O conselho do compras desta repartição

recebe propostas, no dia 12 do corrente, até
ás 11 horas da mahã, para a compra do s
seguintes artigos

20.000 (pares) botinas de bezerro ;
300 (ditos) cathurnos
8.000 cobertores do	 ;
23.009 lenços de chita
4.000 pares do luvas de algodão
25.000 pares de meias de algodão ;
500 pares do platinas do metal;
400 gorros de palmo para artilharia de

campanha ;
1.200 ditos de dito para artilharia de po-

sição
5.000 ditos do dito para infantaria
50 ditos do dito para musico do artilharia

do campanha ;
109 ditos de dito para musicas do cavai-

lana;
200 gorros do panno para musicos de infan-

taria;
50 gorros idem, alam, do engenharia
1.090 barbicachos de lã.
Os proponentes, sob pena do não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apta: fflitar as respectivas amostras.

As propostas deverão sor em duplicata,
escriptas com tinta preta, sem rasuras, o
assignadas pelos propoios roponentes, (pio
davam coo parecer ou raZ3C0111-33 represen-
tar na occasiao da sessão, devendo na refe-
rida papos • a aez000m a declaração de se
sujeitarem á multa da 5 % caso recusem a
assignar o respectivo contracto.

Previne-se que, do aacoodo com o art. 64
do regulamento da Intendencia, as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do respectivo contracto social extrahida
livro do registro da Junta CommorciaL

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2 do fevoraira do 1901.—Tenento
Symp ftronio Paes Barreto, chefe interino. .)

Lia,Taiorat<olrio Ciccrleo Iniar-
macentleo

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, d: .ogas e utensílios

Da calor and rrh3 com a ordem c1,-,
da, Gue:Ta e as instrucções Laxa, fon,

gozai de avido do (“eocita, faço pualiea que
commissão de compras deste laboratoria so

reunirá no dia 7 de fovereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para forneci-
mento, no corrente armo financeiro, das dro-
gas, niedicamentos, appositos, vasilhama e

(:

Estrada de Ferro Central do
Brazil

COMPRA DE DORMENTES DE MADEIRA BRANCA

radam da directoria desta estrada se
faz pahl;co (Oh., ata o aio. 31 de julho do
corrente an .a.a, comp sam-s3 dormentes do
madeira branca, de bitola larga, com
2° 1 ,65x (a",20x 0%14, a 40$ a dezena.

Os dormontos serão das soguin tos madei-
ras : angico, bagre, canola vermelha, ca-
nela rosa, canela batalha, canela morassim,



Recebedoria do Estado de Minas faeraes na
Capttal Federal

DIA 2 DE FEVEEIRO DE 1901

Houve as seguintes alterações nas pautas
da semana que hoje finda, a saber :

Por kilogr.:

Arroz pilado 	 	 $730
Assucar grosso 	 	 $240
Dito refinado 	 	 $460
Café em grão. 	 	 640
Farinha do mandioca 	 	 (;2801
Dita do milho 	 	 $310
Fubá do arroz 	 	 k500
Dito de milho, fino 	 	 $400
Dito do dito, grosso 	 	 $240
Manteiga 	 	 2=500
Polvilho e tapioca 	 	 $400 •
Queijos 	 	 1$700
Toucinho 	 	 1$300
Carne do vacca, 	 	 $900
Dita do porco 	 	 1$400
Favas 	 	 $130

Capital Federal, 2 de fevereiro de 1901.—
José Francisco de Sd.

ANNUNCIOS
Banco de Credito Movei

Mor 
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joquitibá, murici vermelho, Mangue o oloo
copahyba.

Esse material será entregue em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
iotima da Gamboa, correndo por conta do
fornecodor todas as despezas, inclusivo a
desea,rga o o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para a acceita,ção dos dor-
mentes acima mencionados são as seguintes :

Só serão acceitas á marcação partidas do
100 dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos, do quinas vivas
e isentos do branco, fendas, brocas, ventos,
nos careados o outros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Sorá tolerado
1", que as faces vorticaes (anterior e pos-

torior) dos dormentes tenham uma curva-
tura, comtanto que a fiexa, no centro do
dormente, não exceda a dez centimetros
("10);

2° que a secção transversal seja trapezoi-
dal, uma vez que a face menor das duas pa-
rallelas tenha largura nunca inferior a vinte
centimetros (Ø2,20);

3°, que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
rença inferior a dez centimetros (0%10), to-
das as demais exigidas sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitto
reducção.

Para os dormentes assim tolorados é fi-
xado o maximo do 10 o/ totalidade de
cada marcação.

Os possuidores do dormentes, que deseja-
rem vendei-os, deverão dirigir-se por carta
ao sub-director da 5a divisão, communi-
cando o legar onde se acham empilhados e
mencionando com a maior a,pproximação o
numero que tiverem depositado.

Os pagamentos dos dormentes accoitos se-
rão feitos logo depois da marcação.

O exame o marcação serão feitos por um
marcador designado pelo sub-director da 5'
divisão.

As marcações serão fiscalizadas immediata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 31 de janeiro do 1901.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

*e.

EDITAES

$kribviial Civil o Criminal
•

CÂMARA COMMERCIAL
e

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos cre-
flores de Francisco Alves Torres para di-
zerem sobre o pedido de rehabilitaçao, na
fórmg abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara, Cornmercial do Tribunal Civil e
Criminal, etc. :

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo e . cartorio do escrivão
que este subscrevo, processam-se os autos de
fallencia do Francisco Alves Torres, e ora
por parte do mesmo foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Bulhões
—Francisco Alves Torres requer a V. Ex. a
affixação de editaes, com o prazo de 30 dias,
annunciando o seu pedido de rehabilitação,
por haver sido julgada cumprida a sua con-
cordata homologada por este juizo. Pode de-
ferimento. Rio, 1 de fevereiro de 1901.-
O advogado, Mario A. da Costa. Despacho:
Sim. Rio, 1 de fevereiro de 1901.— B. Pe-
dreira. Em virtude do que se passou o pre-
sente pelo teor do qual citam-se os credores

do Francisco Alvos Torres para, no prazo de
20 dias, dizerem sobre o podido de rehabili-
tação pelo mesmo requerida, sob pena de, á
revelia, se proceder como for do direito.
E para constar passaram-se esto e mais dous
de igual teor,que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, em 1 de fevereiro de 1901.
E eu, Francisco do Borja, de Almeida Côrto
Real, escrivão, o subscrovi.---josd Luiz de
Bulhões Pedreira.

De publicaçao da sentença que declarou
aberta a fallencia de Segadas Vianna
Comp., estabelecidos ci rua dos Ourives
n. 175, na fdrma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commorcial do Tribunal Civil o
Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de falloncia do Segadas Vianna &
Comp., a qual foi declarada aberta pela
sentença do teor seguinte: Em vista da
confissão por termo a Os. 23 declaro aberta
a falloncia da firma Segadas Vianna &
Comp., estabelecida á rua dos Ourives
n. 175, a datar de 29 de janeiro do corrente
anno, o nomeio syndicos provisorios os cre-
dores Machado Guimarães, Horta Santos &
Comp. e Julião Gonçalves Vianna. Seja
esta decisão publicada na forma legal. Cus-
tas pela massa. Rio, 31 de janeiro de 1901.
—Josd Luiz de Bulhões Pedreira. Em vir-
tude do que se passou o presente pelo teor
do qual se faz peblica a sentença que
declarou aberta a fallencia do Segadas
Vianna & Comp. para os fins de direito. E
para constar passaram-se este o mais tres
de igual teor, que serão publicados o affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, em 1 de fevereiro de 1901. E
ou, Francisco do I3or,ja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.—Josd Luiz de
Bulhões Pedreira.

Decima 1Pretoria
O Dr. Arthur Murat do Pillar, sub-pretor,

em exercido, da 10° Preteria do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que durante o priodo das férias de-
terminadas no art. 1 0 , lettra, A, do decreto
n. 546, de 24 do dezembro de 1898, darei au-
dioncia todas as torças-feiras, ao moio-dia,
no edificio da rua S. Christovão n. 331. E
para que conste e chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei passar o
prosente, que será affixado no logar do COs-
tODIO O publicado pela imprensa e no Diario
Official. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 31 de janeiro do 1901. Eu, Cleto
José de Freitas, escrivão, o subscrevi. Ar
thur M. do Pillar.

laeeima Seg-usada reLoriao r
O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro,

juiz da Declina Segunda Fretoria, da Capital
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que as audiencias deste juizo, bem como as
S3SSÕCS da junta corroccional, serão, durante
as férias do foro, nas quintas-feiras, ao meio-
dia. E para constar o chegar ao conheci-
mento de quem possa interessar, mandei
lavrar este e outro do igual teor, que será
publicado pela imprensa o affixado no logar
do costumo. 12a Preteria, 31 de janeiro
de 1901. Eu, Christian° do Almeida, escre-
Vento juramentado, o escrevi no impedi-
mento do escrivão.—Josd °vátio Marcondes
Romeiro.

FARTE COMIVIERCIAL

RUA DA ALFANDEGA N. 11

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
cado pela lei a assenabléa, geral ordinaria,
deste banco, ficam á disposição dos Srs.
accionistas todos os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 434, de 4 do julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1901.—
Polo Banco de Credito Movei, Augusto J. Fer-
reira, director-presidente. 	 (•

Companhia Draga Cosia
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assi3mbléa geral ordinaria, no dia 2 do
março proximo futuro, á 1 hora da tarde,
no oscriptorio desta companhia, á rua da
Quitanda n. 103, para deliberarem sobre o
parecer do conselho fiscal, relatorio e contas
da directoria relativos ao armo proximo
findo, o proceder-se á eleição do conselho
fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos exigidos por lei.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro do 1901. —
Pela Companhia Braga Costa, o director,
Antonio de Souza Pimentel.

mieco de efto movei
Convido os Srs. accionistas para se re-

unirem em a,ssombléa geral no dia 11 do fe-
vereiro do corrente anno, ás 12 horas do dia,
no 2' andar no sa,lib do Banco Rural e !Typo-
thecario, á rua da Alfandoga, n. 2, afim do
tomarem conhecimento do parecer do conse-
lho fiscal, examinarem, discutirem e delibe-
rarem sobre o balanço, contas de gestão da
directoria durante o armo proximo passado,
e bem assim para procederem á eleição do
conselho fiscal.

Desde o dia 5 de fevereiro em doanto, ficam
suspensas as transforencias das acções.

Rio do Janeiro, 25 (le janeiro de 1901.—
Pelo Banco de Credito Movei, Augusto J.
1n'errcira, director-presidente. 	 (.
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